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Eng.Agr. CrvudmIN LUIZ ASCa

Presidente do Crea-PR

PR-22133/D

perspectivas importantes para a universalização do acesso a serviços

essenciais, como água potável e esgotamento sanitário. Este avanço
legislativo, embora desafiador nos coloca diante de uma oportunidade
histórica de transformar realidades e promover dignidade e saúde

para milhões de brasileiros. Ao refletirmos sobre essas pautas,
reafirmamos nosso compromisso com a valorização da engenharia e
da agronomia como pilares de transformação social. Contem sempre
com o Crea-PR para contribuição ideias e projetos que tragam
benefícios concretos para nossas comunidades, unindo inovação,
ética e responsabilidade ambiental.

Г Cirluim Д

pialitjameo urbano,

Branco traz à tona desafios e oportunidades para acompanhar o
crescimento do município às demandas de um futuro sustentável.
Este é um momento crucial para compensar políticas públicas e

infraestrutura, promovendo um diálogo colaborativo entre
especialistas e a comunidade local. A engenharia ambiental, por sua

vez, continua a se destacar por sua capacidade de inovar e integrar-se

outras disciplinas. Sua atuação vai além da proteção ambiental,
contribuindo diretamente para avanços em saneamento, recuperação
de áreas degradadas e gestão de recursos hídricos, mostrando-se

como a interdisciplinaridade é vital para o desenvolvimento

sustentável. Por fim, o marco regulatório do saneamento básico traz

a

Clodomir Ascari

CREA-PR
Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Paraná

obrigatórias em postos de combustível, evidenciam como a
engenharia pode contribuir para a segurança ambiental ea
preservação dos recursos naturais. Esses dispositivos são

ferramentas indispensáveis para o controle de riscos, reforçando o

papel da inovação no cumprimento de normas ambientais. Ainda no
campo da sustentabilidade urbana, o uso de pavimentos de concreto e

sistemas de drenagem sustentáveis destaca-se como alternativa
estratégica para a construção de cidades resilientes. Essas
tecnologias, além de sua eficiência funcional, representam um
compromisso com a redução de impactos ambientais, ao mitigar
enchentes e garantir maior durabilidade das vias urbanas. No
contexto do planeiamento urhano a revisão do Plano Diretor de Pato

conectam a engenharia, a agronomia e a sustentabilidade, valores que

norteiam a atuação do Crea-PR e que são imprescindíveis para o
desenvolvimento da nossa sociedade. O conceito ESG (Ambiental,

Social e Governança) ganhou destaque como um novo paradigma de
competitividade corporativa. Mais do que uma tendência, ele
representa uma evolução na forma como empresas e instituições

enfrentam os desafios globais. A integração desses princípios é uma

oportunidade para nós, engenheiros e agrônomos, aplicarmos nosso

conhecimento técnico em soluções que promovam equilíbrio entre
economia, sociedade e meio ambiente. Nesse sentido, iniciativas

tecnológicas como os sensores de monitoramento ambiental,

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

Palavra do Presidente do CREA-PR

Prezados colegas da AREA-PB, É com grande satisfação que
compartilho esta mensagem reforcando a importância de temas que



William Cézar Pollônio Machado

Presidente da AREA-PB CREA PR 12472/D

Alei disso, iometamos e aporamos os cenros academicos das areas de

engenharia durante suas semanas acadêmicas, oferecendo palestras e

auxílio financeiro, com o intuito de aproximar esses acadêmicos da AREA-РB

e promover a estruturação da AREA-PB Jovem.

Dessa forma, reafirmamos que o atendimento às pessoas se resolve com
pessoas, enquanto a tecnologia se torna uma ferramenta essencial para
aprimorar e qualificar os serviços da engenharia. Assim, a AREA-PB pretende
aprofundar ainda mais suas estratégias, consolidando-se como uma
associação comprometida com os profissionais e com a sociedade regional.

Engenheiro Químico

a AREA-PB para apresentar suas propostas relativas ao Plano Diretor do

município, incluindo a participação em audiências públicas realizadas em

alguns bairros.

Um destaque foi a realização do primeiro grande evento no novo Parque

de Exposições Prefeito Astério Rigon: o evento regional "Casa e Construção",
no qual a AREA-PB participou como fundadora e organizadora, contando com
um estande que reuniu todas as associações profissionais do sistema

regional. Nesse contexto, estruturamos um conjunto de oito palestras
voltadas para profissionais e acadêmicos de engenharia.

Associação Regional de

Engenheiros e Arquitetos
Pato Branco

No processo de discussão do Plano Diretor, nossos associados das áreas

de arquitetura e engenharia elaboraram propostas e projeções que
enriqueceram a discussão sobre as políticas públicas inseridas nesse plano.

Por meio de seus esforços, a AREA-PB assumiu um papel de protagonismo,
conduzindo as discussões com o objetivo de atender à história e aos
interesses da comunidade local. Solicitamos reuniões com a equipe do Plano

Diretor e com a sociedade de Pato Branco, buscando auxiliar na melhoria das

propostas apresentadas, ajustando-as à realidade e às necessidades do
nosso poVo.

Como parte desse trabalho, a Câmara Municipal de Pato Branco convidou

William Machado

AREA-PB

atividades. Acreditamos que será necessário aprofundar essas mudanças

em termos de organização, para que possamos representar uma engenharia
alinhada aos avanços da tecnologia e às ferramentas que promovem a
otimização e a qualidade dos serviços, bem como a qualificação dos
profissionais, com o objetivo de oferecer um atendimento mais eficiente à

sociedade que depende da engenharia.

Ainda persiste a necessidade de maior participação dos profissionais na

AREA-PB, para que possamos avançar no plano estratégico de mudanças e
no fortalecimento da engenharia e sua relevância na sociedade. Todavia,

realizamos um excelente trabalho nesse período.

nossos colegas do sistema CREA-PR e do sistema Mútua, que têm
possibilitado discussões importantes sobre a engenharia no contexto das

demandas da sociedade, deixamos aqui um forte abraço.

Aos nossos Diretores, Conselheiros junto ao CREA-PR, nosso Conselho

Fiscal, Conselho de Ética e demais colaboradores, expressamos nossa
gratidão pela participação e apoio neste primeiro ano de transformação е

adaptação da nossa associação.

Iniciamos um ciclo que busca atrair novos profissionais, integrando-os

com aqueles que sempre dedicaram seu tempo para a realização das nossas

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

Palavra do Presidente da AREAА РВ

Aos associados da AREA-PB e aos profissionais que sempre colaboram
com a associacão em seus eventos e trabalhos técnicos bem como aos



46 3224-6016 - areapb@creapr.org.br
farea.patobranco 07

01 LTA

XV SAECI

A.R.E.A.-РВ

XV
SAECI

XYS ECI

XV SAECI - SEMANA ACADËMICA DA ENGENHARIA CIVIL DA UTFPR

AREA-PB

Associação Regional de Engenheiros e Arquitetos de Pato Branco

Rua Tapajós, 305 - sala 106 - Centro, Pato Branco - PR

CEPВE

POSSE DA NOVA DIRETORIA REUNIAO MENSAL

Pormade AMARAL LTA UP

ACEPB SEMANA ACADÊMICA DA ENGENHARIA CIVIL DA UTFPR

FEIRA CASA E CONSTRUÇÃO 2024 EPEC FOZ UTFPR da sock

CAMRANHA CONTRA A DENGUE

permanen

PLANTANDO ÁRVORES

CREA-P
muti

DIA DAS MÃES

AMHEIROS

io:

realizaencontro para a revisãc
do Plano Diretor

49° EPEС
CREA-PR

37- OUTUBRO 202

16°

PCO

32

Redação comasses

CREA-PR

Prefeitur

mut

RETROSPECТ VА



garantirão sua própria relevância e sucesso a longo prazo.

maisdificuldades no acesso a capital e na valorızação de suas ações. Alèm disso, consumidores estão se tornando

conscientes e exigentes, priorizando marcas que se alinham aos seus valores, o que pressiona as empresas a adotarem

práticas ESG.

Para se prepararem para uma economia mais sustentável e justa, as empresas devem focar na transparência e na

responsabilidade. Isso inclui a implementação de sistemas robustos de governança, bem como a integração de
estratégias ambientais que vão além do cumprimento das regulamentações, buscando inovações que possam reduzir o

impacto ambiental. A transição para energias renováveis e a promoção de produtos sustentáveis são apenas algumas
das medidas que podem ser adotadas.

Em resumo, o futuro do ESG está intrinsecamente ligado a uma maior regulamentação e a uma mudança nas
expectativas de consumidores e investidores. As empresas que se adaptarem proativamente a essas mudanças e
incorporarem práticas sustentáveis em sua estratégia não só ajudarão a criar ym mundo melhor, mas também

O Futuro do ESG
O futuro das práticas ESG (Ambiental, Social e Governança) no ambiente corporativo parece promissor, com uma

tendência crescente de regulamentação e maior demanda por responsabilidade empresarial. À medida que as questões
ambientais e sociais se tornam cada vez mais críticas, espera-se que governos e instituições financeiras implementem

normas mais rigorosas. Essa evolução não apenas responderá às preocupações emergentes sobre mudanças climáticas
e desigualdades sociais, mas também estimulará as empresas a adotarem práticas mais sustentáveis e éticas.

Os investidores, especialmente as gerações mais jovens, estão cada vez mais focados em empresas que demonstram um

compromisso genuíno com a sustentabilidade e a responsabilidade social. Segundo um relatório da Deloitte, as

expectativas dos investidores estão mudando, e aqueles que não se adaptarem a essas exigências podem enfrentar

ESG esta trai

influenciando decisões estratégicas, operacionais e financeiras.

Essa mudança de paradigma é alimentada pela crescente demanda de consumidores e

investidores por maior transparência e responsabilidade corporativa. Cada vez mais, os
stakeholders buscam organizações que estejam alinhadas com os desafios globais, como as

mudanças climáticas, a igualdade social e a governança ética. De acordo com uma pesquisa da
Deloitte, cerca de 85% das organizações aumentaram seus investimentos em sustentabilidade

em 2024, refletindo o papel crítico que o ESG exerce no ambiente empresarial moderno.

tem ganhado uma posição central no cenário empresarial global, se
consolidando como um novo padrão de sustentabilidade е

competitividade corporativa. Inicialmente visto como uma tendência, o

ESG hoje representa uma abordagem estruturada que integra práticas
ambientais, sociais e de governança em todas as áreas de negócios.

Empresas que adotam essas práticas são não apenas mais atrativas para
investidores, mas também mais resilientes em um mercado cada vez mais

exigente. No entanto, mais do que uma simples questão de imagem, o
ESCá

Sustentabilidade

Competitividade
Corporativa

e

Nos últimos anos, a sigla ESG (Environmental, Social, and Governance)

ESG: O Novo Padrão de Sustentabilidade e Competitividade Corporativa M

Grasielle Lorencetti PR - 90998/D

Enga Florestal/ Enga Seg. do Trabalho/ Esp. em Gestão Ambiental

Esp. em Controle Biológico / Msc. e Doutoranda em Agronomia

O Novo Padrão de



compromisso com a sustentabilidade.

No ämbito da governança, a ISO 37001 toca na prevenção de subornos, garantındo

práticas éticas e transparentes. Por fim, a ISO 31000 aborda a gestão de riscos, ajudando as

empresas a identificar e mitigar riscos ambientais, sociais e de governança.

Além disso, outras leis brasileiras refletem os princípios ESG, como a Política Nacional de

Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010), que exige das empresas um compromisso com a

redução, reciclagem e reutilização de resíduos sólidos. O Novo Marco Regulatório do

Saneamento Básico (Lei nº 14.026/2020), também têm incentivado empresas a investirem

em soluções sustentáveis que promovam o acesso universal à água potável e ao
saneamento adequado.

Essas normas formam um conjunto abrangente para empresas que desejam
implementar e melhorar suas práticas de ESG, garantindo maior transparência, eficiência el

M
e
r
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o

Sustentável (ODS) da ONU, oferecendo um caminho claro para as empresas entenderem

seu estágio de maturidade em relação à sustentabilidade e como avançar nessa jornada.
Além disso, a NBR ISO 26000, que trata das diretrizes sobre responsabilidade social, e

várias outras normas são cruciais no contexto ESG. A ISO 45001 aborda a saúde e segurança

ocupacional, outro aspecto importante do pilar social.

A ISO 14001, estabelece diretrizes para um sistema de gestão ambiental, ajudando

empresas a reduzir impactos e melhorar a sustentabilidade. Já a ISO 50001 visa otimizar a

gestão de energia, contribuindo para a redução de emissões de carbono e maior eficiência

energética. A ISO 20400 fornece diretrizes para compras sustentáveis, alinhando as cadeias

de suprimento aos princípios ESG, promovendo práticas éticas e ambientais responsáveis.

Br
as
il
ei
ro No Brasil, o ESG também tem ganhado força, especialmente após a crise econômica

gerada pela pandemia e as discussões em torno do Acordo de Paris. O país, que possui um

dos maiores patrimônios naturais do mundo, enfrenta desafios únicos na implementação

de práticas ESG, especialmente no que diz respeito à preservação ambiental e à
responsabilidade social.
A Norma ABNT PR 2030 é a primeira norma brasileira voltada exclusivamente para a

agenda ESG. Lançada em 2022, ela estabelece conceitos, diretrizes e modelos de avaliação

para ajudar as organizações a integrar práticas sustentáveis. Essa norma é especialmente
relevante, pois alinha os princípios do ESG com os Objetivos de Desenvolvimento

atuem como agentes de transtormação social e ambiental.

A União Europeia, por exemplo, implementou a Sustainable Finance Disclosure

Regulation (SFDR), uma regulação que exige que investidores divulguem como consideram

os riscos ESG em seus processos de investimento. A Lei de Divulgação de Finanças

Sustentáveis visa padronizar as informações ESG, tornando-as acessíveis e compreensíveis

para os investidores. Nos Estados Unidos, a Comissão de Valores Mobiliários (SEC) também

está pressionando por maior transparência nas práticas de sustentabilidade e governança
das empresas, com um foco especial em questões de mudanças climáticas e diversidade
nos conselhos administrativos.
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para investidores institucionais, fundos de pensão e gestores de ativos. Grandes
corporações ao redor do mundo estão reconhecendo que investir em sustentabilidade não

é apenas uma questão ética, mas também financeira. Empresas que priorizam as práticas

ESG tendem a apresentar maior resiliência em tempos de crise, menor volatilidade no

mercado de ações e uma base de clientes mais fiel.

Investidores institucionais, como a BlackRock, o maior gestor de ativos do mundo, têm

sido enfáticos em suas exigências. Em uma carta anual aos CEOs, o presidente da BlackRock,

Larry Fink, reiterou que "a sustentabilidade está no centro da estratégia de
investimentos" da empresa. Essa mudança reflete uma tendência crescente de

investidores que exigem que as empresas não apenas maximizem seus lucros, mas também

A Importância do ESG:

Como o Mercado Global e Brasileiro

Se Adaptam à Nova Realidade

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

No cenário global, o ESG se consolidou como um dos principais critérios de avaliação



Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010) exige que empresas
desenvolvam planos de gestão de resíduos, promovendo práticas

de economia circular. Empresas do setor agroindustrial e
mineradoras têm implementado soluções inovadoras para reduzir
o descarte inadequado e aumentar o reaproveitamento de

materiais, contribuindo para um menor impacto ambiental.

A eficiência energética é outra área de oportunidade,
especialmente em setores de grande consumo energético, como

a indústria e a construção civil. A transição para o uso de energias

renováveis, como a solar e a eólica, tem sido uma solução

governo e empresas têm investido em iniciativas de

reflorestamento e em tecnologias que ajudam a capturar e
armazenar carbono, visando reduzir o impacto das emissões.

Empresas que integram práticas sustentáveis em suas

operações têm maior longevidade e melhor aceitação no

mercado. Relatórios apontam que negócios que adotam critérios

ambientais, além de melhorarem sua imagem perante os
consumidores, também atraem mais investidores interessados em

práticas sustentáveis, e tendem a ser menos voláteis em crises

econômicas.

e

O pilar ambiental do ESG engloba diversos aspectos críticos,

como a gestão de resíduos, eficiência energética, uso sustentável

de recursos naturais, combate às mudanças climáticas
descarbonização das operações. No Brasil, com sua vasta

biodiversidade e recursos naturais, esses fatores ganham ainda

mais relevância, impulsionando o desenvolvimento de políticas e
práticas que visam mitigar o impacto ambiental das empresas.

A gestão de resíduos é um dos principais desafios ambientais
enfrentados pelas corporações brasileiras. A Lei Nacional de

amplamente adotada por empresas brasileiras. Grandes

conglomerados estão investindo na descentralização da matriz

energética, o que contribui não apenas para a redução das

emissões de gases de efeito estufa, mas também para a geração

de empregos em regiões menos desenvolvidas do país.

Além disso, o Brasil é um dos maiores emissores de gases de

efeito estufa do mundo, principalmente devido ao desmatamento
e à agropecuária. Nesse contexto, a descarbonização se apresenta

como uma oportunidade vital para a economia brasileira Ol

Pilar Amhiental(E)

também apresenta desafios consideráveis em suas tres

dimensões: ambiental, social e de governança. No
Brasil, a diversidade de recursos naturais, a necessidade

de maior inclusão social e a busca por uma governança

corporativa mais transparente são elementos centrais

nesse debate. A seguir são destacados os principais

desafios e oportunidades no âmbito ESG, com
exemplos de como as empresas estão se adaptando
para inteqrar essas práticas em suas operações.

Aspectos Críticos do ESG: Desafios e

Oportunidades no Cenário Brasileiro

O ESG (Environmental, Social, and Governance)

tornou-se um componente essencial na avaliação da

sustentabilidade e responsabilidade das empresas. Este

modelo não apenas oferece oportunidades para

melhorar a reputação e atrair investimentos, mas

ESG: 0 Novo Padrão de Sustentabilidade e Competitividade Corporativa POR Grasielle Lorencetti PR -90998/D



•International Financial Corporation (https://www.ifc.org/en/home)

açoas пdd apenas

mas também atraíram novos investidores interessados em

práticas responsáveis e transparentes.

O termo compliance refere-se ao conjunto de práticas,

implementação de sistemas de governança robustos não
apenas evita problemas legais, mas também fortalece a

confiança de seus stakeholders e melhora o acesso a
crédito sustentável.

Referências:

•Foco ESG (www.foco-esg.com)
•BlackRock (https://www.blackrock.com)
•ABNT (https://www.abnt.org.br)

•Lei nº 12.305/2010 – PNRS (http://www.planalto.gov.br)
Doloitto (htts:doloitto com/br httpe: doloitto com)

dentro do ESG, já que estabelece as bases para uma

gestão transparente e ética. No Brasil, a Lei Anticorrupção

(Lei 12.846/2013) reforça a importância da transparência
nas ações empresariais, e empresas que adotam boas

práticas de governança têm maior credibilidade junto aos
investidores e consumidores.

Um exemplo recente vem do setor de energia, onde
uma empresa implementou um código de ética rigoroso e

aprimorou suas auditorias internas para garantir a

conformidade com a legislação anticorrupção. Essas
aсãос рão aрonar fortalocoram pocicão рo morcado

com leis, regulamentos e padrões éticos. Porém no

contexto ESG, esse termo vai muito além do cumprimento

das leis. Ele garante que as empresas operem de forma

responsável, evitando riscos de greenwashing e

socialwashing, práticas que enganam consumidores е
investidores sobre o real impacto socioambiental das

empresas.

No setor de infraestrutura, algumas empresas
brasileiras adotaram medidas rigorosas de compliance,

desenvolvendo programas internos de conformidade que
garantem a sustentabilidade de selus proietos A

tem se destacado por promover condições de trabalho

Pilar de Governança (G)

inovação em suas operações.

A governança corporativa é um dos pilares mais críticos

políticas e procedimentos adotados pelas empresas para

garantir que suas operações estejam em conformidade

têm colhido benefícios não só em termos de imagem,
mas também na retenção de talentos e no aumento da

produtividade. Um exemplo importante é o setor

bancário brasileiro, que passou a investir fortemente em

programas de inclusão e educação financeira. Essas

iniciativas têm impacto direto na vida de milhares de

pessoas de baixa renda, contribuindo para a inclusão
econômica e para o fortalecimento das comunidades em

que atuam.

No setor de tecnologia, uma grande empresa brasileira

aboradores. A relaçað entre dlversidade e inovaçao a

amplamente reconhecida: equipes diversas tendem a ser

mais criativas e eficazes na solução de problemas, o que

impacta diretamente a performance empresarial.
No Brasil, o setor de telecomunicações é um exemplo

de sucesso nesse aspecto, com empresas adotando

políticas de inclusão voltadas para a contratação de
mulheres em áreas predominantemente masculinas,

como a engenharia. Essas políticas contribuíram para o
aumento da diversidade nos quadros de liderança,
fortalecendo a reputação da empresa e gerando maior

O pilar social do ESG abrange questões relacionadas

aos direitos humanos, condições de trabalho justas,
diversidade e inclusão, segurança do consumidor e o

envolvimento com a comunidade. No Brasil, a pressão
por maior transparência nas ações sociais das empresas

está em crescimento, motivada por consumidores mais
conscientes e investidores que exigem uma abordagem
holística e responsável para as operações empresariais.

As empresas que adotam boas práticas no pilar social

justas e seguras. Duranteapandemia, ela adotou políticas

de trabalho remoto, investindo em tecnologias que

garantissem o bem-estar de seus colaboradores. Essas
práticas aumentaram o engajamento dos funcionários e

reduziram o turnover, demonstrando que o foco no pilar

social pode gerar resultados tangíveis para as empresas.

A diversidade e inclusão se tornaram fundamentais no

contexto ESG, e empresas brasileiras estão cada vez mais

adotando políticas voltadas para garantir a igualdade de

oportunidades e promover o bem-estar dos

Dilor Sopin)5(
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equidade urbana.

a

que as gerações futuras desfrutem de um ambiente saudável

e de oportunidades econômicas e sociais.

e e

Por outro lado, cidades inteligentes empregam

tecnologias avançadas e inovações digitais para aprimorar a

eficiência dos serviços urbanos, como transporte, segurança

gestão de energia. As Tecnologias de Informação
Comunicação (TICs) desempenham um papel central nesse

modelo, transformando dados em soluções práticas que

otimizam a funcionalidade urbana e promovem um ambiente

dinâmico e responsivo às demandas da populacãol

aos desafios do século XXI. Benefícios do Planejamento Urbano

para a População

O planejamento urbano orientado pela sustentabilidade

proporciona inúmeros benefícios que impactam diretamente a

qualidade de vida da população. Espaços públicos bem

projetados e uma infraestrutura eficiente promovem bem-estar,
oferecendo lugares mais agradáveis para viver e conviver. Além

disso, o planejamento reduz desigualdades ao proporcionar

acesso igualitário a serviços essenciais, como saúde, educação e
bágino fortolondo o tooido nooinl o molhoropdo

Cidade Sustentável e Inteligente

Adicotomia entre cidades sustentáveis e inteligentes

reflete visões complementares, mas distintas, sobre o
desenvolvimento urbano. Cidades sustentáveis buscam

equilibrar o crescimento urbano com a preservação ambiental

e a justiça social, priorizando a gestão consciente de recursos

naturais e a inclusão de todas as camadas da sociedade. Elas

se baseiam nos princípios da sustentabilidade para garantir

Embora distintas em suas abordagens, essas visões não

são excludentes. De fato, a integração de princípios sustentáveis

nas soluções tecnológicas pode transformar uma cidade

inteligente em um modelo que também prioriza o bem-estar

humano e a preservação ambiental. Assim, a verdadeira sinergia

entre esses conceitos está em criar cidades que sejam, ao mesmo

tempo, tecnológicas e sustentáveis, respondendo de forma eficaz

o desenvОIN to de cidades sustentavels

inteligentes.

e

Ter uma Cidade Planejada e Sustentável é Fundamental?

As cidades representam centros de inovação, economia e interação social, mas também são responsáveis por mais de 70%

das emissões globais de CO2 e consomem enormes volumes de recursos naturais. Um planejamento urbano eficaz, baseado em

princípios de sustentabilidade, permite mitigar impactos ambientais, promover a eficiência no uso de recursos e melhorar a inclusão

social. Além disso, a sustentabilidade urbana está alinhada à Agenda 2030 da ONU, especialmente ao ODS 11, que preconiza cidades

e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis.

pιαl

desponta como um dos pilares fundamentais para

enfrentar os desafios contemporâneos das

cidades. Com o aumento da urbanização global, a

necessidade de aliar crescimento econômico,

bem-estar social e preservação ambiental se
tornou crucial para garantir a sustentabilidade e

qualidade de vida das populações urbanas. Neste

contexto, normas como as ABNT-NBR ISO 37120,

37110 e 37122 fornecem diretrizes essenciais para

Planejamento Urbano
CidadesiSustentaveis:
Construindo o Futuro com Inteligência e Resiliência

PLANEJAMENTO URBANO
Danilo Giampietro Serrano CREA-PR 95771-D

Geógrafo. Conselheiro do CREA-PR. Mestre em Engenharia Urbana. Especialista em

Empreendedorismo e Inovação Tecnológica nas Engenharias.
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de todos. Para isso, é fundamental envolver a sociedade no

processo de planejamento, criando um diálogo contínuo entre

gestores, especialistas e a população.

Focar no bem-estar dos moradores significa promover

qualidade de vida com transporte público eficiente, áreas verdes

acessíveis e serviços básicos universalizados. Além disso,

priorizar o cidadão fortalece os vínculos comunitários e reforça o

sentimento de pertencimento, elementos essenciais para

construir uma cidade onde todos se sintam acolhidos e

valorizados. Ao fazer isso, as cidades deixam de ser apenas

resilientes, justos e preparados para os desafios do futuro. É

nesse compromisso com as pessoas que reside a essência de

um planejamento urbano significativo e transformador.

Para concluir, planejar cidades sustentáveis e/ou inteligentes é

mais do que uma obrigação técnica; é um compromisso ético

com o futuro. Além de proporcionar soluções para problemas

urbanos complexos, o planejamento integrado reflete os valores

de uma sociedade que busca prosperar de forma equitativa е

responsável. Construir para o cidadão é a base de qualquer
cidade gue se pretenda moderna. iusta e resiliente

Planejamento para o Cidadão: Muito Além de Rankings e Prêmios

O planejamento urbano não deve ser guiado

exclusivamente pela busca de prêmios ou posições em

rankings, mas sim pelo impacto positivo na vida dos cidadãos.

Uma cidade verdadeiramente voltada para as pessoas prioriza a

inclusão social, a acessibilidade universal e a sustentabilidade

ambiental, promovendo espaços que atendam às necessidades

pensados para o desenvolvimento humano e a convivência

harmônica.

Ir além de rankings e prêmios implica reconhecer que

os verdadeiros indicadores de sucesso de uma cidade são as

experiências e o bem-estar de seus habitantes. Planejar para o

cidadão, e não apenas para estatísticas, cria espaços mais

gases de eteito estuta e o tempo gasto no transito.

Essas melhorias, por sua vez, fortalecem a
resiliência urbana, tornando as cidades mais

preparadas para enfrentar desastres naturais e

mudanças climáticas, protegendo vidas e

patrimônios.

ΟEm última análise, o planejamento urbano vai além de soluções técnicas; ele reflete um compromisso com

desenvolvimento humano e ambiental. Quando cidades são projetadas com foco na sustentabilidade, não apenas atendem às

demandas atuais, mas também se tornam espaços de oportunidade e prosperidade para futuras gerações. Essa abordagem

integrada é essencialpara transformar os desafios urbanos em oportunidades de crescimento e inoyacãn

lugares mais agradáveis para viver e conviver. Além disso, o planejamento reduz desigualdades ao proporcionar acesso igualitário a

serviços essenciais, como saúde, educação e saneamento básico, fortalecendo o tecido social e melhorando a equidade urbana.

Outro benefício significativo é a eficiência

no uso de recursos naturais, como água e energia,

permitindo um consumo mais consciente e

sustentável. Em cidades bem planejadas, a

mobilidade urbana também ganha destaque, com

sistemas de transporte integrados e alternativos

que reduzem congestionamentos, emissões de

imtegrados e atemativos que reduzem congestionamentos, emissoes atuais, mas também se tornam eespaços de oportunidade

de gases de efeito estufa e o tempo gasto no trânsito. Essas prosperidade para futuras gerações. Essa abordagem

melhorias, por sua vez, fortalecem a resiliência urbana, tornando as integrada é essencial para transformar os desafios urbanos

cidades mais preparadas para enfrentar desastres naturais e emoportunidades de crescimento e inovação.
mudanças climáticas, protegendo vidas e patrimônios.

Benefícios do Planejamento Urbano para a População

O planejamento urbano orientado pela sustentabilidade proporciona inúmeros benefícios que impactam diretamente a

qualidade de vida da população. Espaços públicos bem projetados e uma infraestrutura eficiente promovem bem-estar, oferecendo

Outro benefício significativo é a eficiência no uso de recursos

naturais, como água e energia, permitindo um consumo mais
consciente e sustentável. Em cidades bem planejadas, a mobilidade

urbana também ganha destaque, com sistemas de transporte

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

O planejamento urbano vai além de soluções

técnicas; ele reflete um compromisso com o desenvolvimento

humano e ambiental. Quando cidades são projetadas com

foco na sustentabilidade, não apenas atendem às demandas
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globais voltadas para a sustentabilidade, como o conceito dos

4R's: reciclar, reduzir, repensar e reutilizar.

Apesar dos avanços, a estimativa precisa da geração de

resíduos permanece um desafio. Estudos, como os de Zhao et al.

(2010), mostram que resíduos de demolição podem ser até 30
vezes superiores aos de construções novas, evidenciando a

importância de métodos eficazes de quantificação. Assim, este

artigo explora dois modelos práticos e testados para estimar a

geração de resíduos.

No Brasil

A construção civil é um dos setores que mais gera resíduos
sólidos urbanos, contribuindo para problemas ambientais
significativos. Dados da Associação Brasileira de Empresas de

Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE) indicam que,

em 2007, o Brasil produziu mais de 174,4 milhões de toneladas

de resíduos, sendo 26,5 milhões provenientes de atividades de

construcãn e demolicãn Este cenário imnulsionou iniciativas

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). São

apresentados dois métodos quantitativos
amplamente utilizados na gestão de resíduos: o

modelo Los Alcores, aplicado na Espanha, e o

método proposto por Li et al. (2013), comorigem

na China. Ambos oferecem diretrizes práticas
para mensuração e destinação adequada de

resíduos, promovendo economia e eficiência.

3. Movimentação de cargas: avalia a logística

transporte e armazenamento de resíduos.

Modelo Los Alcores

de

Aplicado em Sevilla, Espanha, este método exige que os

geradores estimem previamente o volume de resíduos,
depositando um valor em garantia monetária antes da obtenção de

licenças. O cálculo é baseado no Volume Aparente Construído

(VACI), subdividido em três categorias: resíduos demolidos (VADi),

restos oudestrocos (VARie emhalagens (VAFi) A fórmula hase é

O crescimento das atividades de construção,

reformas e demolições tem gerado um volume

significativo de Resíduos da Construção Civil

(RCC), causando impactos ambientais e

econômicos. Este estudo aborda modelos para

estimar a geração de resíduos em canteiros de
obras, com foco na sustentabilidade e no

cumprimento de legislações ambientais, como as

Resolucões 307/2002 а 448/2012 do Conselbo

Quantificação de RCC
A mensuração de RCC pode ser realizada por três abordagens

principais:

1. Área construída: baseada na metragem total do

projeto.
2. Monitoramento de descarga: observa o fluxo de

resíduos transportados, embora seja desafiador em áreas
urbanas.

CREA PR 171067/D

GESTÃO DE RESÍDUOS
NA CONSTRUÇÃO CIVIL:

UMA ABORDAGEM SOBRE

MÉTODOS DE QUANTIFICAÇÃO
E SUSTENTABILIDADE

GESTÃO DE RESÍDUOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL:

Andriely Ank

Williani de Almeida Kolasa

Engenheira Civil, Pós-graduada em Gerenciamento de Projetos,
Mestre em Engenharia Civil

Engenheira Civil com Especialização BIM, Master Bim Specialist

CREA 148376/D
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Todos os métodos alcançaram

os objetivos, ainda que

utilizando diferentes abordagens,
tais como: o monitoramento de

campo, entrevistas e equilíbrio
no material a ser utilizado.

PINTO, T.P. Metodologia para a gestão diferenciada de residuos sólidos da

construção urbana. Tese (Doutorado) - Escola de Engenharia de São Carlos da

Universidade de São Paulo, São Carlos, 1999.

SOLÍS-GUZMÁN, J.; MARRERO, M.; MONTES-DELGADO, M. V.; RAMÍREZDE

ARELLANO, A. A Spanish model for quantification and management of

construction waste. Waste Management, v. 29, n. 9, p. 2542-2548, 2009. Elsevier
Ltd. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1016/j.wasman.2009.05.009>.

W. Zhao, RB Leeftink, VS Rotter Avaliação da viabilidade econômica para a

reciclagem de resíduos de construção e demolição na China - O caso de

Chongqing Resour. Conserv. Reciclar, 54 (2010), pp. 377 - 389, 10.1016 /

j.resconrec.2009.09.003

GFA: área de piso coberta da edificação em m²

A terceira etapa, os materiais predominantes são considerados, e

cálculo por:

WGAI = (Mi *ri) ÷ GFA

Esse método é eficaz para análises em larga escala e

considera predominantemente materiais primários e
secundários, fornecendo uma visão detalhada dos resíduos

gerados. Estudos mostram que 90% dos resíduos provêm de
materiais princinais como concretoe tiiolos

Li, J,; Mi X; Ding Z; Wang J. A model for estimating construction waste

generation index for building project in China, Resources, Conservation and
Recycling 74 (2013) 20–26.

Li, J,; Mi X; Ding Z; Wang J. Investigation and analysis on generation rate of
construction waste. Construction Ecomomics 2010;1:83–6 (in Chinese)

Marques Neto, J.C. Gestão dos Resíduos de Construção e Demolição

Brasil. Editora RiMa: São Carlos, 2005.

no

NAGALLI, A. Gerenciamento de Resíduos Sólidos na Construção Civil. São

Paulo. Oficina de Textos. 2014.

com

Oliveira, Luna Ollin Steffen de. Proposta de índice de geração de resíduo na

execução de instalações elétricas embutidas em alvenaria. Texto em português
resumo em inglês Dissertação (Mestrado) - Universidade Tecnológica

Federal do Paraná. Programa de PósGraduação em Engenharia Civil, Curitiba,

2018. Nagalli, André, Prof. Dr. orientador. Disponível em

http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/3311/1/
CT PPGEC M Oliveira%2%20una%200llin%20Steffen 2018 pdf

Unde:

WG: Total de resíduos gerados (kg);
Mi: Quantidade adquirida de material (kg);

Ri: Taxa de desperdício;
Wo: Resíduos remanescentes;

N: Quantidade Predominante

A segunda etapa é o cálculo da taxa de geração de resíduos por

área de piso coberta (WGA), segundo a equação:

WGA= WG ÷ GFA

ABRELPE- Associação Brasileira de Empesas de Limpeza Pública e Resíduos

Especiais. Panorama dos resíduos Sólidos no Brasil 2017. Abrelpe, 151p.,2007.
CONAMA-CONSELHO NASCIONAL DO MEIO AMBIENTE. Resolução

eConama n°307, de 5 de Julho de 2002. Estabelece diretrizes, critério

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. Diário oficial da

União, Brasilia,n.136, p.95-96, 17 julho de 2002.

CONAMA- CONSELHO NASCIONAL DO MEIO AMBIENTE. Resolução

Conama n°348, de 16 de Agosto de 2004. Altera a Resoluçao Conama no 307,, de

5 de julho de 2002. Inclui o amianto na Classe de resíduos perigosos. da Diário

oficial da União, Brasilia, n.158, seção 1, p. 70,17 agosto de 2004.

Formoso CT, Soibelman L, Cesare CD, Isatto EL. Material waste in building
industry: main causes and prevention. Journal of Construction Engineering and
Management 2002:128(4):316-25

do projeto, mas assegura o manejo adequado dos residuos.

Método de Li et al. (2013)
Desenvolvido na China, este método estima a geração de

resíduos com base na área de piso coberta (GFA). A fórmula

principal é:

wG=ΣZi=1 Mi*ri+Wo

destinação adequada dos RCCs. A adoção de práticas

como os 4R's e a implementação de modelos quantitativos

podem reduzir significativamente os impactos ambientais,
promovendo sustentabilidade e eficiência econômica no

setor da construção civil.

Assim, o artigo evidencia que a escolha de um método

adequado depende das características do projeto,

infraestrutura disponível e regulamentações locais. A

consolidação dessas práticas pode transformar a gestão
de RCC em um exemplo de responsabilidade ambiental.

CCi:: Taxa de conversão da quantidade "¡" em VAC, em
m³/unidade do Q.

Cti: coeficiente de transformação de VAC em

VAD (adimensional);

Esse modelo demonstrou 95% de precisão em previsões e

foi testado em 100 projetos habitacionais, incorporando

variáveis como tipo de fundação, estrutura e acabamentos. A

aplicação desse método adiciona cerca de 0,5% ao custo total

Ambos os métodos discutidos demonstram eficácia em

diferentes contextos, permitindo previsões precisas e
planejamento estratégico no gerenciamento de resíduos.

No Brasil, a aplicação desses modelos ainda é limitada em

regiões menos urbanizadas, onde a fiscalização ео
cumprimento das legislações ambientais são mais
brandos.

Além disso, é essencial integrar o planejamento de

resíduos às fases iniciais dos projetos, envolvendo
profissionais qualificados para a separação, transporte e

VADI = VACi x CTi = Qi x CCi x CTі
Onde:

VADi:Volume aparente de resíduo demolido;

VACi: Volume Aparente Construído (m³/m²);
Qi: Quantidade específica do item (m, m², m³, kg)/m²;

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025
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aproximar acadêmicos do mercado de trabalho.

O trabalho contou com a orientação do professor e

engenheiro civil, Rafael Fontes Moretto, o qual comentou que

"receber o prêmio é um incentivo para todos que estavam

envolvidos, tanto eu como orientador, quanto as acadêmicas e

também a faculdade, é um reconhecimento de pesquisa, de

inovação, de análises. Isso mostra o quanto temos potencial e

condições de desenvolver bons trabalhos."

acidentes no local." Comentou Gessica Tais Cadore.

Biatriz Zanela relatou que sempre gostou de assuntos das

viárias e rodovias. "As aulas do professor Rafael sempre foram

baseadas em debates e conversas, o que nos motivou muito a

seguir nesta direção para o trabalho de conclusão de curso,

onde fizemos análises de sinalizações, rótulas, aberturase

intercessão e, no final, foi proposto uma melhoria que seria

fazer um viaduto em desnível, por ser uma faixa de alto fluxo,

principalmente nos períodos de pico."

As acadêmicas do curso de Engenharia Civil do Centro

Universitário Mater Dei - UNIMATER, agora engenheiras civis,

Géssica Taís Cadore e Biatriz Zanela, autoras do trabalho "Análise

de parâmetros de segurança viária adotados no trevo da PR-493",

conquistaram, recentemente, o 3º lugar no Prêmio Melhores TCCs

do Paraná - Crea-PR. Premiação que tem como objetivo valorizar o

conhecimento técnico científico realizado nas instituições de

ensino de todo o Estado do Paraná, gerando uma forma de

As, hoje, egressas, Géssica e Biatriz, comentaram que a

escolha do tema e a orientação foi uma coincidência, por isso,

optaram em unir e desenvolver um trabalho único. "O intuito da

engenharia é apresentar soluções e foi por esse motivo que

escolhemos esse tema e o trecho da PR-493. Nosso trabalho foi

desenvolvido pensando nas possíveis intervenções para o trevo

de acesso a cidade de Bom Sucesso do Sul, que tem o objetivo de

auxiliar os usuários da via e também diminuir os índices de
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alternativa uma intervençâo ef

conflitos, porém requer um projeto mais elaborado e demanda maior disponibilidade financeira.
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execu

segurança e quantitativa envolvendo o mapeamento de dados referentes as causas

Conclusões

Por meio do estudo de c
aso no objeto de estudo, com inspeção "in loco", no período

 de outubro de 2021, pode ser

concluído que o acesso apresenta característic
as de projeto desfavoráveis p

ara segurança do usuário, nã
o oferecendo

condições que atendam a demanda do tráfego existente, principalmente quando se diz respeito aos veícul
os de grande

porte que possuem dificuldades em realizar corretamente a manobra de escoamento proposta atualmente.

Para concluir, em relação 
a diminuição dos pontos de conflit

os, sugerem-se duas alternativas, s
endo que atualmente

existe uma rótula vazada e em nível, a primeira sugestão é u
ma rótula fechada em nível, que acarretaria na soluçã

o do

problema se referindo ao ponto de
 conflito da via principal e poss

ui um custo menor de investimento e, como segunda

docnivol que seria uma maneira mais eficaz quando se diz respeito a redução dos pontos de

de três ramos, canalizadas com ilhas para direcionar a trajetorla dus

veículos, sendo que esta é res
ponsável por atender a demanda de

escoamento de três municípios.

Material e Métodos

fluxo de veículos de carga, p

caminhões de transporte.

O presente artigo possui natureza de caráter aplicada, fundamentado por meio de pesquisas divulgadas que englobam

o tema em discussão, estes em
 sua maioria se trata

m de manuais disponibilizad
os por órgãos públicos de execu

ção e

fiscalização, autores nacionais e
 normas técnicas, as quais possuem notória importância

 para o meio social e científico. A

tipologia do plano ampara-se no c
ontexto exploratório pois visou ana

lisar os parâmetros de segurança viária ado
tados e

utador no trerhn, além disso este estudo possui abordagem
 qualitativa em relação a qualidade das características de

doacidentes

a
r
t
i
g
o

8%

15% 31%

ACESSOBOM SUCESSO DOSUL

BOM SUCESSODO SUL 8%

15%
23%PR918

PR-493

PATO BRANCO

PR-493

Fonte: Adaptado do Google Earth (2021).

Colisão Frontal

Colisão Traseira Abalroamento Transversa

Atropelamento Animal

Atropelamento

bidentificado

Fonte: 6ª CIA Policia Militar Rodoviária Estadual de P
ato Branco-PR (2021),

adaptado pelas autoras (2021)

Conforme demonstrado da figura 1 
o acesso existente no

trecho de estudo foi caracterizado como uma rótula vazada em nível

manutenção corretiva e preventiva,

'clareza na tomada de decisã
o do usuário, sendo

que observado o desgaste e a
té inexistência de

sinalizações, tanto horizontal e quanto vertical.

Além dos veículos de pas
seio o acesso e

trafegado por veículos de gr
ande monta, visto

que a região sudoeste do Para
ná tem sua

economia gerada principalmen
te através da

agricultura, aumentando com o passar dos anoso

inaptomente

acesso ao municip

Resultados e discussão

Através dos dados fornecidos pela 6ª CIA Polícia Militar Rodoviária Estadual de Pato Branco-PR, conforme gráfico
 1, é

possível observar as principais causas de acide
ntes registrados no local, sendo estas associadas

 aos pontos geradores de

conflitos. Por se tratar de interseção em nível, modelo que possui maior probabilidade de conflitos é de suma importância

executar adequadamente todas 
as características de projeto ad

otadas, proporcionando ao u
suário a dirigibilidade

confortável e segura. Na figura 1 é possível observar vários pontos conflitantes entre as vias do acesso.

Figura 1-Localização do estudo

ITAPEJRA D' DESTE

PR-493

Gráfico 1-Acidentes PR-493 entr
e 2019 e 2020 A segurança dos motoristas e as características

de projeto adotas estão dire
tamente ligadas e

neste caso, o trecho ap
resenta falta de

afotando a

Introdução

De acordo com Albano (2007) dos acidentes qu
e ocorrem em rodovias federais, ou estaduais, 53% Sd

rurais e 78% em interseções urbanas. Apesar d
e ocuparem uma pequena porcent

agem de toda a malha viária destacam-se

pelos significativos números de conflitos sendo considerado um local de periculosidade e atenção.

Julga-se que os parâmetro
s de segurança adotados em inter

seções e acessos rodoviários, de
ntre eles de sinalização,

visibilidade e critérios de projeto adotados, acabam por reduzir consideravelmente a porce
ntagem de acidentes decorrentes

nessas intervenções. De acordo com Manual de projeto de interseções do DNIT (2005), basicamente há dois grandes grupos

definidos em relação ao plano no qual serão projetada
s as interseções, sendo elas interse

ções em nível e interseções em

desníveis.

Os problemas de pesquisa estão relacionados aos acidentes levantados na interseção localizada na PR-493, situada no

исоззорo Sul/PR, entre Pato Branco/PR e Itapejara do Oeste/PR.

INI
MATER

NGENHARIA

CIVIL

ANÁLISE DOS PARÂMETROS DE SEGURANÇA VIÁRIA ADOTADOS NO TREVO DA PR-493:

Acesso ao município de Bom Sucesso do Sul.

Biatriz Zanella; Géssica Tais Ca
dore; Rafael Fontes Moretto.

Centro Universitário Mater Dei;
 Rua Mato Grosso, 200 - Pato Branco/PR

0o om intersecãn
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manchas e mais fácil de limpar.

Acabamentos diversificados: O porcelanato está

disponível em diversas texturas, cores e padrões, incluindo

imitações de madeira, pedras naturais, mármores, entre

outros. Isso garante uma infinidade de opções estéticas para

atender às diferentes necessidades de design.

durabilidade.

Entre as características mais notáveis do porcelanato, destacam-se:

Resistência: O porcelanato é mais resistente que outros

revestimentos cerâmicos, sendo ideal para áreas de alto

tráfego e ambientes que exigem alta performance.

eBaixa absorção de água: Seu processo de fabricação

composição fazem com que o porcelanato tenha uma

absorção de água muito baixa, o que o torna mais resistente a

comerciais.

Características do Porcelanato

O porcelanato é um tipo de cerâmica de alta qualidade, fabricado

com argilas refinadas e, em alguns casos, materiais como feldspato

e caulim. Sua principal característica é a baixa porosidade, o que

garante maior resistência a manchas, riscos e absorção de água.

Além disso, sua alta densidade e processo de queima em
tamneraturas elevadas resultam am um material robusto e de longa

Contrução Civil
O porcelanato é um dos revestimentos mais populares e amplamente utilizados na

construção civil, destacando-se pela sua durabilidade, versatilidade estética e

facilidade de manutenção. Devido a suas características superiores em comparação

com outros materiais, ele se consolidou como uma das escolhas preferidas para

revestir pisos e paredes em diversos tipos de ambientes, desde residenciais até

PORCELANATO
como revestimento na

Porcelanato como Revestimento na Contrução Civil

Marcelo dos Santos CREA-PR 187393/D

Engenheiro Civil, pós graduado em Projeto de arquitetura e
Urbanismo e em Gestão de obras.
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especiais, como maior resistência ao impacto e à ação de

intempéries, sendo ideal para ambientes ao ar livre.

O porcelanato consolidou-se como um dos revestimentos mais utilizados e apreciados no

mercado da construção civil devido à sua combinação de resistência, estética

funcionalidade. Com uma grande variedade de opções de acabamentos e formatos,

porcelanato oferece versatilidade para os mais diversos projetos, garantindo beleza

durabilidade para ambientes internos e externos. Sua facilidade de manutenção,

resistência à umidade e durabilidade fazem dele uma escolha certeira para quem busca

e

이

e

imitam madeira ou pedras naturais, tem sido uma excelente

alternativa para quem busca beleza e praticidade na

decoração de interiores.

Comerciais: Lojas, escritórios e áreas de alto tráfego. O

porcelanato técnico ou com acabamentos mais robustos é

muito utilizado em estabelecimentos comerciais, devido à

sua alta resistência e facilidade de manutenção.

Áreas Externas: Varandas, garagens e áreas de lazer. O

porcelanato para áreas externas possui características

em piso quanto em revestimento de paredes, além de poder ser aplicado em áreas

externas, com tipos específicos que oferecem maior resistência ao calor e intempéries.

Tipos de Porcelanato

O porcelanato pode ser utilizado de diversas maneiras e em

diferentes tipos de ambiente, como:

Residenciais: Salas de estar, quartos, banheiros e

cozinhas. O porcelanato, especialmente os tipos que

4.

5.

6.

Resistência à Umidade: A baixa absorção de água torna o porcelanato uma excelente

escolha para ambientes úmidos, como cozinhas, banheiros e áreas externas, onde

outros revestimentos podem ser mais suscetíveis à infiltração de água e ao crescimento

de fungos e bolor.

Variedade de Formatos e Tamanhos: O porcelanato está disponível em uma ampla gama

de tamanhos, formatos e acabamentos. Desde placas grandes, que criam um visual mais

contemporâneo e sofisticado, até modelos menores que podem ser usados para criar

padrões mais detalhados e personalizados.

Versatilidade de Uso: O porcelanato pode ser usado em diversos ambientes, tanto

1. Estética Sofisticada: O porcelanato proporciona uma aparência elegante e sofisticada ao

ambiente, além de permitir uma variedade de acabamentos. Sua capacidade de imitar

outros materiais, faz dele uma opção altamente versátil para projetos de design.

2. Durabilidade: Aresistência a impactos e riscos faz do porcelanato uma escolha ideal para

áreas que exigem maior durabilidade, como pisos de entrada, halls, cozinhas e

banheiros. Sua longevidade também reduz a necessidade de manutenção frequente.

3. Fácil Manutenção: Por ser um material de baixa porosidade, o porcelanato é fácil de

limpar e não acumula sujeiras, o que o torna ideal para ambientes que exigem praticidade

no dia a dia, como cozinhas e banheiros.

Vantagens do Porcelanato na Construção Civil

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

A popularidade do porcelanato no mercado da construção civil pode ser atribuída a uma

série de vantagens que ele oferece:
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Associação Hopionel de
Engenheiros e Arquitet

ponto importante é a honradez. A honra é um mesmos parâmetros são referências para as

valor ético e moral. É preciso cuidar do próprio condutas éticas proibidas, conforme o artigo

nome e reputação. Como diz o código, é um 10°, como aceitar trabalhos sem a devida

título de honra pessoal. Também destaco a qualificação.

"Ter atribuição é diferente de ter qualificação".

gradualmente por entidades de classe nacionais

que se reuniram para promover a boa conduta.

Destaco os artigos 8°, 9° e 10°. No artigo 8°,

são listados os princípios éticos de objetividade,

natureza, honradez, eficácia e relacionamento

profissional, além dos princípios da liberdade e

segurança na intervenção profissional. "Um

ser humano, à profissão, nas relações com

clientes, empregadores, colaboradores e outros

profissionais, bem como em relação ao meio

ambiente. Este é o núcleo do Código de Ética:

zelar pela profissão. Isso significa cuidar dos

detalhes, revisar, observar as leis, a técnica e as

normas regulamentadoras e ambientais. Esses

O Código de Ética Profissional da Engenharia,
Agronomia, Geologia, Geografia e

Meteorologia estabelece os fundamentos

éticos, as condutas necessárias para a prática

honesta das profissões e os direitos e deveres

dos profissionais. Criado em 1971 e atualizado

pela última vez em 2002, foi desenvolvido

eficácia profissional, que exige trabalhar de

forma a garantir qualidade e segurança nos

procedimentos". "Qualquer erro cometido por

um profissional de engenharia é de

responsabilidade dele. A responsabilidade é

objetiva".

O artigo 9º aborda os deveres em relação ao

freepik

O código
de ÉTICA

SIM NÃO

O código de ética

Diego Szydlovski
Engenheiro Civil, Conselheiro do CREA desde 2020 e Coordenador da Comissão de Ética 23/24.
Pós-graduando em Engenharia das Estruturas.

CREA-PR 172.422/D
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A Comissão de Etica de cada Crea é responsåvel pela instrução do

processo, coletando informações, documentos e depoimentos para análise

pela Câmara Especializada em primeira instância e, se houver recurso, pelo

Plenário do Crea em segunda instância.

As denúncias, originadas de fiscalizações ou da sociedade, são

apresentadas aos Creas, quejulgam os casos antes de enviá-los ao Confea.

O Plenário do Confea atua como instância final de julgamento de

processoS.

A Comissão de Ética Profissional (CEP) é permanente e encarregada de

apreciar infrações de acordo com o Código de Ética das profissões
abrangidas pelo Confea e Crea, o chamado Sistema Confea/Crea.

A CEP reúne elementos necessários para apurar os fatos e emitir

relatórios para a Câmara Especializada competente julgar.

Cada Crea tem uma Comissão de Ética para julgar as infrações em
primeira instância.

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Paraná

resultar em erros causando danos ambientais e patrimoniais.
"Garantir a qualidade é um princípio ético". Além disso,

suspender serviços contratados injustificadamente também é
considerado uma conduta inadequada.

TIN o registro.

As engenharias, agronomia e geociências são profissões

que exigem responsabilidade. Suas ações afetam interesses
sociais como saúde, segurança, meio ambiente e patrimônio.
Ser ético é cuidar da sociedade.

Comissão de Ética:
CREA-PD

protissionais tentam simular um serviço obtendo uma ARI de

forma fraudulenta. Isso é uma fraude documental e é perigoso,

porque se não há acervo, é um sinal de falta de conhecimento e

experiência.

O Crea-PR possui mecanismos para verificar documentos e

identificar indícios de fraude. Quando identificamos esse tipo

de problema, iniciamos processos éticos.

O acobertamento é uma das infrações mais comuns.
Isso ocorre quando um profissional assume a responsabilidade

por um serviço, mesmo sem ter participado dele. Outro
problema é a falta de qualidade nos serviços, o que pode

outros profissionais e a sociedade em geral.

As punições são aplicadas conforme o artigo 71° da Lei n°

5194, de 1966, que regula o exercício das profissões de
engenheiro, arquiteto e engenheiro agrônomo. A advertência

reservada é uma advertência direta ao profissional. Na censura

pública, a advertência é publicada no site do Crea, onde
consumidores podem verificar o histórico do profissional.

Também pode ocorrer suspensão temporária das atividades e

cancelamento do registro. É importante ressaltar que a
reincidência é um fator importante para o cancelamento

Uma das infrações mais comuns é o descumprimento
de um dever profissional, como não seguir uma norma técnica.

"Às vezes, as desculpas são 'foi um erro de digitação' ou 'eu
não sabia que era assim', mas essas não são justificativas
válidas. Outra falha comum é a falsificação de documentos,

como a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) e/ou

Certidão de Acervo Técnico (CAT) para participar de licitações.

A ART deve ser feita para cada serviço realizado pelo
profissional. Portanto, é uma forma de comprovar o

conhecimento por meio desse acervo. Algumas empresas ou

denuncias recebldas pelo Conseino.

Também estão entre as infrações mais comuns aprovar os

próprios projetos em órgãos públicos e exercer atividades para

as quais o profissional não possui autorização.
Penalidades

Entre as punições previstas para casos de infração ética
estão a advertência reservada, censura pública, multa e

cancelamento do registro profissional.
Essas sanções são importantes para desencorajar

comportamentos antiéticos e prevenir prejuízos não apenas

para o profissional, mas também para terceiros, incluindo

Infrações

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

Os casos de peritos judiciais que não entregam laudos ou os

entregam de forma incompleta representam 30% das
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eficiente e sustentável.

Os profissionais das engenharias, agronomia e

geociências têm características que os tornam únicos na

administração pública. Formados em cursos que
valorizam o rigor técnico, a análise de dados e o

planejamento estratégico, eles são treinados para lidar

com problemas de alta complexidade. Além disso, seu

trabalho frequentemente envolve a integração de múltiplos

saberes e disciplinas, uma habilidade vital para a gestão

as propostas das áreas tecnológicas para a inclusão em

planos de governo.

Essa participação da sociedade na gestão

pública, através do processo democrático, está prevista na

Constituição Federal de 1988 (art. 165, art. 194-VII; art.

198-III; art. 204-II; art. 206-VI; art.74- I, II, III). Além disso, a

lei que regula o exercício das profissões de engenheiros e

agrônomos, Lei nº 5.194/1966, também fala do caráter
público dessas profissões.

No cenário desafiador da adminıstraçao pública,

onde decisões complexas afetam diretamente a qualidade

de vida da população, a participação de profissionais
especializados tem se mostrado cada vez mais essencial.

Engenheiros, agrônomos e geocientistas, com sua

formação técnica e analítica, desempenham um papel

crucial no planejamento, execução e monitoramento de

políticas públicas. Esses profissionais, tradicionalmente

associados à solução de problemas técnicos, mostram-se

indispensáveis para a construcão de uma gestão pública

Pensando em aproximar os profissionais do

sistema com a gestão pública, o CREA-PR criou a Agenda

Parlamentar, que é um programa de contribuição dos

profissionais em apoio aos gestores públicos,

diagnosticando situações e propondo soluções na

implantação de políticas públicas, nas áreas das

Engenharias, Agronomia e Geociências.
aO programa tem o objetivo de contribuir com

melhoria da gestão pública, implementando debates em
âmbito municipal, regional, estadual e até nacional sobre

Elnyeimldllas,

Agronomia e Geociências
no aperfeiçoamento da gestão pública

A atuação dos profissionais das

Ennonhariäe

Gestão Públicа

Ricardo Bertoncello CREA-SC 638740/D

Engenheiro Eletricista formado pela Universidade Federal de Santa Catarina. Mestre em Engenharia Elétrica pela

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Responsável Técnico da SWE Engenharia e Energia. Assessor de gabinete

e Secretário de Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio do município de Vitorino - PR. Perito judicial nas

áreas de Engenharia Elétrica. Conselheiro e diretor do CREA- PR. Sommelier de Cerveja formado pela ABS - Associação

Brasileira de Sommeliers.



Secretana da Agncuitura do muciplo a panir de 2025. Da poderosas na transformação social.

mesma forma, o prefeito eleito de Foz do Iguaçu convidou uma 23

or an

aluaça junuo Tegisiallvo

Vitorino, apresentando propostas de políticas públicas, o Eng.

Eletric. Ricardo Bertoncello trabalha atualmente como

assessor de gabinete e Secretário Municipal de Desen-

volvimento Urbano, Indústria e Comércio deste município.

Mais recentemente, o conselheiro regional e presidente da

Associação dos Engenheiros Agrônomos de Pato Branco,

Eng. Agrônomo Edson Roberto Silveira, foi convidado pelo

prefeito eleito de Pato Branco, Geri Dutra, para assumir a

mas indispensável para que a administração pública

cumpra seu papel de promover o bem-estar da

sociedade e o desenvolvimento sustentável.

Ao reconhecer e integrar essas competências, os

gestores públicos podem dar um passo importante na

construção de políticas mais eficazes, que realmente façam a

diferença na vida das pessoas. Afinal, a ciência e a técnica,

quando aplicadas com responsabilidade, são aliadas

referência parao planejamento da administração pública.

Nos últimos anos, essa efetiva participação dos

profissionais junto aos gestores públicos tem dado bons

resultados. O atual presidente do CREA-PR, Eng. Agrônomo

Clodomir Ascari, atuou por oito anos como Secretário da

Agricultura do município de Pato Branco, fruto de seu trabalho

na agenda parlamentar quando da candidatura para o primeiro

mandato do ex-prefeito Augustinho Zucchi. Através da

มากão junto no oxocutivo o logicativo do municipino do

A participação de engenheiros, agrônomose
geocientistas na administração pública vai além de

uma simples colaboração técnica. Esses profissionais

trazem uma visão estratégica e soluções práticas para

os desafios cotidianos da gestão pública, contribuindo
para a construção de cidades mais resilientes,

sustentáveis e eficientes. Em um mundo cada vez mais

complexo, sua atuação se torna não apenas desejável,

Eixo 2 - Infraestrutura, Mobilidade e Transporte;

Eixo 3 - Desenvolvimento Regional Integrado;

Eixo 4- Desenvolvimento Rural.

Outro resultado da agenda parlamentar é a criação

do Estudo Básico de Desenvolvimento Municipal (EBDM) e do

Estudo Básico de Desenvolvimento Estadual (EBDE), que

servem como instrumentos para embasar as políticas públicas

municipais e estaduais. Com base em uma análise minuciosa

e diaanósticos precisos estas ferramentas se tornaram

Parlamentar das Engenharias, Agronomia, Geociências e

Infraestrutura e Desenvolvimento Sustentável na Assembleia

Legislativa do Paraná. Desde 2023, os profissionais do CREA-

PR já propuseram 37 projetos de lei, dos quais sete já estão

tramitando, um teve encaminhamento administrativo junto aos

órgãos estaduais e nove estão passando por processo de

aperfeiçoamento. Outros vinte projetos estão sendo

encaminhados para as esferas municipais e federal, por não

se tratar de atribuição do legislativo estadual.

podem servir como ideias e sugestões parao planejamento de

governo e a implantação de políticas públicas.

Como resultado desse trabalho, foram desenvolvidos

diversos Cadernos Técnicos que apresentam aos gestores

públicos diagnósticos, iniciativas e orientação técnica para o

aperfeiçoamento e, consequentemente, melhoria das políticas

públicas. Os cadernos técnicos estão divididos em quatro
eixos temáticos:

Eixo 1 - Saneamento e Resíduos;

pública, é importantíssima a participação dos profissionais do

sistema na proposição e discussão dos projetos de lei em

âmbito municipal, estadual e federal. Estudos indicam que

aproximadamente 80% do PIB do estado do Paraná passa por

umas das profissões abrangidas pelo sistema CONFEA /

CREA. Então, se somos tão relevantes para a criação de

riquezas, precisamos tomar nosso assento na mesa de

discussões que define as leis que precisamos seguir.

Pensando nisso, o CREA-PR propôs a criação da Frente

Participam do programa as entidades de classe, as instituições

de ensino, inspetores e conselheiros regionais, profissionais

do sistema, acadêmicos e a sociedade civil.

A agenda parlamentar utiliza uma metodologia de

realização de reuniões com a participação de profissionais do

CREA-PR e representantes de Entidades de Classe com

gestores públicos dos municípios de todo o estado, levando

propostas e conteúdos técnicos desenvolvidos pelos

profissionais das Engenharias, Agronomia e Geociências, que

poderes públicos é muito bem-vinda pelos gestores.

Vereadores e prefeitos, principalmente dos pequenos

municípios, são carentes de pessoal técnico qualificado para

auxiliá-los a desenvolver bons projetos e embasar suas

tomadas de decisões. Este movimento, que é benéfico tanto

para os gestores públicos quanto para os profissionais,

beneficia principalmente a população, que ganha com a

qualidade dos serviços prestados e com as obras realizadas.

Por fim, além da atuação no dia a dia da gestão

O público-alvo da agenda parlamentar são os

poderes executivo, legislativo e o judiciário, bem como as

demais lideranças municipais, estaduais e federais.

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

engenheira civil para assumir a secretaria de infraestrutura

daquela cidade. Os exemplos se repetem por todo o estado.

A aproximação do sistema CONFEA/CREA com os



24
Presença de Líquido cabeamento, caixas de passagem e interligação dos componentes até a central, por

eletrodutos galvanizados.
Figura 1 - Tela padrão de detecção de presença de líquido

interior de alguns componentes do Sistema de Armazenamento

Subterrâneo de Combustíveis (SASC). 0 objetivo é alertar,

visualmente e com sinais sonoros, quanto à presença de

líquidos no interior dos tanques e/ou câmaras de contenção,

bem como avisar algumas ocorrências, como quedas de

energia, falha na conectividade de algum sensor e o registro da

data e horário do evento de vazamento e da data e horário de

sua correção.

Sensor de Monitoramento de

Vazamento Ambiental:

14/11/14 14:00

01-INTERSTICIO 01
LIQUIDO DETECTADO

Figura 3 - Sensores de monitoramento ambiental

3) Impressora térmica: responsável pela impressão de relatórios operacionais

quanto à presença de líquidos no interior dos tanques e/ou câmaras de contenção, de

ocorrência de eventos. Este item não é obrigatório, porém, facilita o dia a dia do

empreendimento, principalmente em vistorias técnicas dos órgãos ambientais
fiscalizadores.

Além desses três componentes principais, os sistemas irão possuir toda a rede de

relacionados ao vazamento de fontes potenciais primárias de contaminação, como

bombas, filtros, tanques e linhas de transporte de combustíveis, durante o estágio
inicial do vazamento, contribui assertivamente para a diminuição de eventos que

possam causar impactos ambientais mais graves e de difícil resolução.

Um dos dispositivos de instalação obrigatória, e que auxiliam a operação em postos
de abastecimento de combustíveis são os Sistemas eletrônicos de Monitoramento e

Detecção de Vazamento (SMDV), comumente conhecidos como Sistemas de
Monitoramento Ambiental.

Mas o que é e como funciona esse

Sistemas de Monitoramento Ambiental?

Éum sistema eletrônico de checagem da presença de líquidos no

Figura 2 - Consoles das centrais de monitoramento ambiental

2) Sensores: dispositivos conectados ao Console e implantados nos
pontos de monitoramento, responsáveis pela detecção de vazamentos.

Normalmente, possuem um invólucro aço inox 304 e o cabo de controle.

Os danos ambientais causados por vazamentos de combustiveis no Brasil, com a

liberação de hidrocarbonetos, como os Hidrocarbonetos Aromáticos Policíclicos

HPA's e o grupamento BTEX (Benzeno, Tolueno, Etilbenzeno e Xileno) -, representam
uma grave ameaça à saúde pública e ao meio ambiente, já que os postos de
combustíveis encontram-se bastante dispersos por todo o território nacional.

Uma possível falha pode fazer com que esse produto atinja facilmente receptores,

tais como os trabalhadores do empreendimento e de obras civis, moradores de

residências e outros empreendimentos do entorno, como creches e asilos, e até

sistemas de abastecimento público, por meio das vias de exposição decorrentes da

massa de contaminantes retidas em solo, dissolvidos na água subterrânea e/ou

através da intrusão de vapores gerados nas outras matrizes ambientais.

Por conta disso, o acompanhamento e detecção da ocorrência de eventos

produzidos durante o funcionamento, tais como os de falha de energia,

ausência de conectividade/resposta dos sensores, registro da data e horário

do evento de vazamento e da data e horário de sua correção.

TECNOLIO

VGL
TANO

TLS-450PLUs VEEDER-ROOT

nem obigatono e

postos revendedores
de combustível

Postos revendedores de combustíveis são empreendimentos com alto potencial

poluidor, visto que armazenam grandes quantidades de produtos perigosos, por
essa razão, devem operar de acordo com normas ambientais e de segurança

vigentes.

importância para o dia-a-dia dos postos de
combustíveis e o seu papel fundamental nas
prevenções de danos à saúde pública e ao meio
ambiente.

1) Console ou Painel de Monitoramento: equipamento responsável

pelo reconhecimento, registro e sinalização dos eventos de vazamentos,

com a emissão de sinais sonoros e luminosos, para alertar os operadores do
empreendimento. Também é funcão do console os demais registros

Sensores de

Monitoramento
Ambiental:

Itom obriaotório om Entenda como funciona 8358 sistama sua

Sensores de monitoramento ambiental

Felipe Nareta CREA PR 167889/D

Engenheiro Químico



com o Relatório de Monitoramento e Operação (RMO), previsto no Art. 37° da referida
resolução.

repetidas falhas de conexão e/ou por conta de uma queda de energia e ausência de

retorno do funcionamento, deve ser realizada por profissional especializado, de

modo a atender à ABNT NBR 15594-3*.

"Art. 28. Para postos em funcionamento, que utilizam tanques subterrâneos
para armazenamento de combustíveis, somente poderão ser licenciados se
dispuserem de tanques de paredes duplas dotadas de espaço intersticial e

sensor que permita o monitoramento eletrônico de vazamentos, de acordo

com ABNT-NBR 13.784, ou outra que venha a sucedê-la."

Além disso, em várias partes da mesma normativa é exigida a comprovação da

funcionalidade do sistema, por meio da apresentação dos extratos de funcionamento dos

sensores, histórico de eventos de detecção de líquidos, com a emissão de avisos

sonoros/luminosos e de funcionamento do sistema, em relação a quedas

restabelecimentos de energia elétrica. Tais extratos devem ser apresentados, em conjunto

e

região do seu empreendimento;

5. Procure modelos de sistemas que os dados não fiquem armazenados

exclusivamente no console, por conta de falhas no equipamento; além da

questão de acessibilidade dos dados, quando das vistorias do órgão ambiental,

com facilidade de impressão direta na impressora térmica ou acesso via

dispositivo USB ou sem fio, sem a necessidade de comunicação com uma

central.

Durante a instalação, não esqueça de cuidados importantes com a parte elétrica,
como o aterramento do sistema, disjuntor exclusivo no quadro de energia e a

instalação de dispositivos de regulagem de voltagem, como os "no-breaks".
Importante frisar que a manutenção técnica do sistema, quando da ocorrência de

=

Figura 5 - Exemplo de
extrato do sistema de

monitoramento ambiental

CombustiveIs (SASC) - e obrigatoia a instalaçad dd Sistema

de Monitoramento Ambiental. Além disso, diversas resoluções

ambientais, emitidas pelos órgãos estaduais, após a

publicação da Resolução CONAMA n°273/2000, colocam o

monitoramento ambiental como item obrigatório. os

ocorridos, devem ser substituídos.

No Estado do Paraná, a Resolução Sedest n°003/2020, em seu

Art. 28°, indica claramente que serão passíveis de
licenciamento, tais como as licenças de operação e suas

renovações, somente os empreendimentos que possuam o
sistema de monitoramento instalado:

seguintes itens:

1. validade do certificado de emitido emVerifique а conformidade,

conformidade com requisitos da avaliação da conformidade de equipamentos

elétricos para atmosferas explosivas, anexo às Portarias Inmetro nº. 179 de 18

de maio de 2010, nº. 270 de 21 de junho de 2011 e nº. 89 de 23 de fevereiro de

2012;

2. Solicite manual ou documento técnico que comprove que o modelo de

equipamento atende a norma NBR 16.178;

3. Manual de instalação do equipamento, para verificar se sua estrutura atual

do empreendimento, comporta os requisitos do equipamento;

4. Solicite a lista de técnicos homologados pelo fabricante que atendam na

por meio de um computador com acesso a base local ou remota de dados do console, com

impressão em dispositivo externo. Neste último caso é importante a existência de algum
código de rastreio para autenticidade do documento emitido, bem como a assinatura do

responsável técnico do empreendimento. Sendo assim, equipamentos que não possuam

memória para gravação dos eventos ocorridos, devem ser substituídos.

Devo instalar os Sensores

de Monitoramento Ambiental?

Sim. Desde a publicação da norma ABNT NBR 13.784 -

Armazenamento de líquidos inflamáveis combustíveis:

métodos para detecção de vazamentos em Sistemas

Subterrâneos de Armazenamento Subterrâneo de
buntiuin (Ccc á ebrimotário

• Falha de funcionamento por sensor;

• Ausência e retorno de energia.

7. Armazenar os eventos de reconhecimento da ocorrência de alarme de presença

de líquidos por sensor e de falha de funcionamento por sensor. Quando não forem

possíveis esses armazenamentos, os alarmes sonoros devem reativar em até 6h

do início da ocorrência;

8. Ser compatível com os combustíveis líquidos existentes no mercado brasileiro.

Atualmente o mercado brasileiro dispõe de diversas marcas, com diversos

modelos, com sistemas monitoramento ambiental e medição volumétrica dos

tanques, em conjunto ou não, conectividade com dispositivos móveis, interfaces em

touch-screen, contudo na hora de escolher um equipamento procure verificar os

Como podem ser apresentadas informações armazenadas no Sistema de

Monitoramento Ambiental?

Quando da emissão de alertas visuais e sinais sonoros, em decorrência da detecção da

presença de líquidos no interior dos compartimentos de contenção ou no interstício dos

tanques e/ou da ocorrência de eventos, como quedas de energia e falha na conectividade

de algum sensor, tais informações devem ser registradas e armazenadas no sistema, de

modo a informar o tipo, o local (componente afetado), a data e horário da ocorrência, como

também os dados de sua correção.

permanecendo o alarme visual enquanto a presença de líquido ou falha do
sensor nãofor sanada;

4.Acionar alarmes visuais e sonoros a todo evento de presença de líquido e falha

dos sensores. O alarme visual deve permanecer ativo enquanto o evento não for

corrigido e o alarme sonoro deve permanecer ativo enquanto o evento não for

reconhecido;

5. Sistema supervisor de autodiagnóstico, que deve indicar quando não houver

conexão entre o sensor e painel (console);

6. Armazenar, no mínimo, os três últimos registros dos seguintes eventos com as

respectivas datas e horários de quando do início da ocorrência e de quando a

ocorrência foi sanada:Os relatórios de funcionamento dos sensores, da presença de líquidos e de ocorrência de

eventos, podem ser impressos diretamente pela impressora térmica do equipamento ou • Alarme de presença de líquido por sensor;

em perfeito funcionamento.

Quando é instalado o sistema de bomba submersa (pressão de trabalho é positiva), deve

ser previsto um sistema adicional de detecção (mecânico ou eletrônico) de vazamento na

tubulação da bomba, conforme a NBR 13784.

Figura 4 - Sump de filtro

de óleo diesel (esq.) e
sump de bomba de

abastecimento (dir.)

Como escolher um Sistemade Monitoramento Ambiental?

A norma NBR 16.178 elenca os requisitos para o sistema de medição de estoque е

sistema eletrônico de monitoramento e detecção de vazamento (SMDV). De acordo

com essa norma alguns os requisitos mínimosão:

1. Identificar a presença de líquidos nos pontos monitorados, conforme a ABNT

NBR 13784;

2. Interface que permita a visualização dos alarmes por sensor, utilizando visor,

teclado para navegação, ou ainda permita a leitura remota dos dados por meio de

dispositivo conectado diretamente ou em rede;

3. Comando de reconhecimento de alarme que interrompa o alarme sonoro,

Quais equipamentos do posto revendedor devem possuir Sensores de
Monitoramento Ambiental?

O sistema de monitoramento eletrônico deve ser instalado no interstício de todos oS

tanques subterrâneos (sensor intersticial), e nas seguintes câmaras de contenção (sump):
sob a unidade abastecedora (sump de bomba), para interligação de tubulações (sump de

interligação) e da unidade de filtragem (sump de filtro) e no acesso à boca de visita de

tanque (sump de tanque), de acordo com o disposto na NBR 13.786:2019 ou outra

posterior. Este monitoramento deve permanecer sempre ligado e com todos os sensores

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

Casoeunão tenha instalado ou não esteja operante, o que acontece?

Você poderá sofrer sanções administrativas. Conforme o Art. 41° da Resolução

Sedest n°003/2020, em situações no qual o monitoramento eletrônico instalado

estiver desativado/inoperante no momento da vistoria técnica realizada pelo corpo

técnico do órgão ambiental, poderá ser solicitado ao empreendimento, estudo de

identificação de passivos ambientais, além das demais sanções administrativas

cabíveis, tais como notificações e multas.
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otimização do uso da água, tratamento de esgoto e

aproveitamento de águas pluviais, com o objetivo de

maximizar a eficiência e a capacidade de adaptação desses

recursos hídricos.

O controle de emissões atmosféricas em zonas

urbanas e industriais é um desafio primordial. Novas

abordagens para mitigação de poluentes atmosféricos são
constantemente exploradas, utilizando-se de técnicas

avançadas de captura e conversão, que visam reduzir a
liberacãn de comnostos tóxicos e melhorar a qualidadedoar

equilibrada para as futuras gerações.

Projetos de remediação de áreas contaminadas,

especialmente em regiões degradadas pela indústria e pela

agropecuária, são fundamentais para restaurar a

funcionalidade ecológica de solos e aquíferos, promovendo a

recuperação ambiental.
A conservação da biodiversidade e a redução do

impacto antrópico sobre ecossistemas dependem de
abordagens projetuais que incorporem práticas de baixo
impacto e protejam a fauna e a flora nativas.

tanto a preservação ambiental quanto a eficiência

operacional.

Para enfrentar os desafios complexos impostos pelo

cenário ambiental atual, a Engenharia Ambiental requer uma

estreita colaboração com outras especializações de

engenharia, integrando conhecimentos e técnicas que

possibilitam intervenções mais abrangentes e sustentáveis.

Na gestão de recursos hídricos, por exemplo, a
crescente escassez de água e a contaminação de

circularidade de materiais e a redução

de resíduos destinados a aterros.

A questão das mudanças climáticas exige medidas

robustas para a mitigação de emissões de gases de efeito

estufa e a adaptação de infraestruturas às novas condições

climáticas. Desenvolver sistemas resilientes e fontes de energia

renováveis que contribuam para a sustentabilidade energética,

adaptação climática e a segurança ambiental são fundamentais

ambiente saudávelmananciais exigem o aprimoramento de sistemas para para um mais e uma economia mais

Desenvolvimento Sustentavel

A Engenharia Ambiental desempenha um papel

fundamental na proteção e conservação do meio ambiente e

na promoção da sustentabilidade, aplicando metodologias

que minimizam os impactos das atividades humanas sobre os

recursos naturais. Esse trabalho envolve o desenvolvimento

e a implementação de tecnologias e práticas que permitam o

uso desses recursos, com foco em soluções que assegurem

..........

A gestão de resíduos sólidos, intensificada

pelo crescimento populacional e pelo consuто

acelerado, também demanda inovação em

tecnologias de coleta, reuso, reciclagem,

compostagem e disposição final, garantindo a

Integração
com outras Engenharias para o

Avanços,
Inovacões e

Engenharia Ambiental

Viviane Aparecida Verona Galera CREA/SP 5069439746

Engenheira Ambiental



preservação ambiental e a continuidade das futuras gerações.
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tecnologias e metodologias que minimizem impactos e previnam danos ao meio ambiente, tendo a

sustentabilidade como princípio norteador. Na prática, essa abordagem inclui a formulação de políticas

para uso racional de recursos, adoção de práticas agrícolas sustentáveis, implementação de energias

renováveis e desenvolvimento de soluções que reduzam a pegada ecológica dos processos

produtivos.

A interdisciplinaridade é essencial para superar os desafios ambientais globais e promover um

equilíbrio sustentável entre desenvolvimento econômico, preservação ambiental e bem-estar

social. A integração entre diferentes áreas da engenharia fortalece uma abordagem sistêmica,
indisnensável nara conceher sistemas produtivos e industriais sustentáveis. garantindo a

de monitoramento em tempo real, que medem a qualidade do ar, da água e prevêem padrões de

poluição e mudanças climáticas. A Engenharia de Agrimensura e Cartografia, por meio de técnicas de

mapeamento geoespacial, analisa os efeitos das mudanças climáticas em territórios específicos,

proporcionando dados que orientam decisões para a gestão sustentável dos recursos.

еA Engenharia Biomédica desenvolve tecnologias aplicadas ao saneamento básico

tratamento de águas residuárias, especialmente em comunidades rurais, enquanto a Engenharia de

Automação oferece sistemas automatizados de tratamento de água e esgoto que proporcionam

eficiência e redução de custos operacionais.

Esses avanços mostram o comprometimento da Engenharia Ambiental em desenvolver

Em

Transportes,

grandes centros urbanos, a Engenharia Civil, em conjunto com a Engenharia de

desenvolve infraestruturas verdes, sistemas de drenagem sustentável e soluções de

mobilidade que minimizam o impacto ambiental dos transportes, promovendo a resiliência das cidades

frente às demandas contemporâneas.

As Engenharias Elétrica, Eletrônica e Mecânica desempenham papéis fundamentais na

expansão de sistemas de armazenamento energético e no desenvolvimento de biomassa como fonte

renovável, integrando tecnologias de alta eficiência ao setor energético.

Além disso, as Engenharias de Computação, Software e Automação contribuem com

soluções de Inteligência Artificial e Big Data para a análise de dados ambientais e a gestão de sensores

para remoção de contaminantes, o que representa um avanço significativo em tecnologias de

remediação. Na agricultura, a Engenharia Agronômica aplica técnicas para otimizar o uso da água e

reduzir a emissão de gases de efeito estufa, promovendo práticas de manejo do solo que respeitam os

princípios da conservação e da biodiversidade.

A Engenharia de Produção e Industrial, por sua vez, tem aprimorado processos industriais

para minimizar a geração de resíduos e implementar metodologias de economia circular, enquanto a

Engenharia Civil investe na utilização de materiais reciclados e na aplicação de tecnologias de

construção que diminuem o impacto ambiental dos projetos de construção e infraestrutura.

emissão, construções verdes e planos de gestão para resíduos e águas pluviais - são fundamentais

para a promoção de cidades mais resilientes e menos impactantes.

Além disso, a conscientização e a educação ambiental representam desafios contínuos na

promoção de iniciativas de sensibilização para disseminar práticas sustentáveis tanto entre a

população quanto em setores produtivos.

As soluções para esses desafios ambientais são enriquecidas pela integração da Engenharia

Ambiental com outras engenharias. No setor de remediação, por exemplo, a Engenharia Química

contribui com processos avançados de fitorremediação e biorremediação, possibilitando o tratamento
eficiente de áreas contaminadas A Fngenharia de Materiais desenvolve nanopartículas езрвсializadаз
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A eficiência energética, por sua vez, é outro pilar, sendo essencial desenvolver tecnologias e

processos que demandem menos insumos e energia, minimizando o impacto das atividades humanas

e aumentando a sustentabilidade das operações.

No contexto urbano, sistemas de infraestrutura sustentável - como transporte público de baixa



acabar até o ano de 2024, prazo este que não será atendido.

A Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela Lei 12.305/2010,

determinou que nenhum município tivesse lixão a céu aberto até 2014. Prazo

esgotado e não cumprido, os municípios tiveram novo prazo estabelecido, que

se encerrou em agosto de 2022. Na sequência, o Plano Nacional de Resíduos

Sólidos (PLANARES), estabeleceu que os lixões e aterros controlados devem

Panorama Nacional

e Principais Metas

ATERROS

SANITÁRIOS:

Aterros Sanitários: Panorama Nacional

e Principais Metas Felipe Marcel Dalmas Kotwiski
Engenheiro Ambiental, Mestre em Engenharia Sanitária e Ambiental.

Conselheiro titular do CREA-PR e proprietário da empresa Impact
Engenharia e Consultoria Ambiental.

CREA 148328/D
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fiscalização para o exercício 2024, onde os aterros sanitários, incluindo o gerenciamento de áreas contaminadas,
foram alvo da escolha para fiscalização.

Em face disso, os profissionais de engenharia, agronomia e geociências, afetos ao sistema CONFEA/CREА,

devem estar inseridos nas obras e serviços relacionados ao gerenciamento de resíduos sólidos, em especial à

disposição final de resíduos sólidos, garantindo o cumprimento das metas e consequentemente a defesa da
sociedade.

Célula de disposição final de resíduos sólidos urbanos e operação

de aterro sanitário. Fonte: Acervo pessoal do autor.

Além do encerramento de todos os lixões, as metas de

gerenciamento de resíduos no Brasil estabelecem que

se deve priorizar o aumento da recuperação de resíduos

para cerca de 50% em 20 anos, ou seja, metade dos

resíduos gerados em território nacional não serão mais

aterrados, devendo ser reciclados ou recuperados

energeticamente.

Salienta-se que através da Decisão Plenária nº PL-2252/2024, o CONFEA estabeleceu as metas nacionais de

monitoramento ambiental e geotécnico.

Os aterros de resíduos sólidos, quando projetados,

implantados e operados incorretamente, podem causar

inúmeros impactos ambientais negativos ao ambiente,

tais como a poluição das águas superficiais e
subterrâneas, do solo e do ar, além de apresentar riscos

geotécnicos.

definição de disposição final é o aterro sanitário, obra

de engenharia, projetado para disposição final
adequada de resíduos sólidos. Esta técnica utiliza

princípios de engenharia para confinar os resíduos
sólidos à menor área, reduzindo seu volume ao menor

possível.

Os aterros sanitários devem possuir sistema de

controle e monitoramento ambiental, composto por

impermeabilização natural e artificial da base e taludes,

sistema de drenagem pluvial, sistema de drenageme

tratamento de chorume, sistema de captação, queima

e/ou aproveitamento de biogás, além de dispor de

nenhuma medida de controle ambiental, receberam

cerca de 39% do total de resíduos sólidos coletados em

2022 no Brasil, o que corresponde a aproximadamente
28 milhões de toneladas de resíduos.

A disposição adequada de resíduos sólidos

deve observar normas operacionais específicas, de

modo a evitar danos à saúde pública, à segurança e ao

ambiente A instalacão que se enquadra nessa

Segundo o Panorama dos Resíduos Sólidos

no Brasil (2023), elaborado pela Associação Brasileira

de Resíduos e Meio Ambiente (ABREMA), as áreas de

disposição inadequada, sem nenhuma ou com quase

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025
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alterem as características dos riscos ocupacionais.

processos de trabam as untimas ativi operaçoes

desenvolvidas na empresa. Para atendimento das normas

vigentes são considerados os riscos físicos, químicos, biológicos,

ergonômicos e de acidentes.

O PGR deve estar articulado juntamente com o PCMSO

Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (NR-07).

-

O Gerenciamento do Riscos Ocupacionais - GRO afigura-se,

preliminarmente por se tratar de matéria dinâmica e de

preocupação, portanto, os resultados da exposição aos agentes

riscos possíveis de gerar danos à saúde do trabalhador, fazem

empresa parte do PGR.

de, mtos, es, situaçoes

natureza um evento pode ter várias causas e

consequências e vários objetivos. A análise de riscos pode

ser realizada com vários graus de detalhamento e

complexidade, disponibilidade e propósito da análise da
disponibilidade da informação, e dos recursos

disponíveis.

Monitoramento: é o acompanhamento contínuo

das atividades da empresa por meio da execução das

medidas previstas no plano de ação. Inclusive, deve
refletir eventuais mudancas no ambiente de trabalho gue

termos e as definições comuns às Normas

Regulamentadoras - NR relativas à segurança e
saúde no trabalho e as diretrizes e os requisitos

para gerenciamento de riscos ocupacionais e

como medidas de prevenção em Segurança e
Saúde no Trabalho - SST.

O programa em questão contempla as instalações, os
cdo trabalhd últin atividad

e a pmciparetada na gestao ne usCoS

que consiste em prever e mitigar potenciais riscos para a
saúde dos trabalhadores ou para a operação de uma

empresa.

Reconhecimento dos riscos: o propósito da

identificação de riscos é encontrar, reconhecer e definir

riscos que possa ajudar ou impedir que uma organização

alcance seus objetivos;

- Avaliação dos riscos: para compreender a das
consequências e suas características, incluindo o nível de
ricco nrobobilidodo ouontog citunõ cituocã

no Programa de Gerenciamento de Riscos

O PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos

está regulamentado pela NR - 01 por meio da
Portaria SEPRT n.° 6.730, de 09 de março de 2020.

A norma tem por objetivo estabelecer as
disposicões gerais o camno de aplicacão 03

No Programa de Gerenciamento de Riscos são adotados

como metodologia as etapas de antecipação, reconhecimento,

avaliação e monitoramento:

Antecipacã0nrincinalotana da goctão do ricc

CA

A importância do
monitoramento nuantitativo

no Senac Porto União e Canoinhas. Proprietaria da empresa

Dimension Engenharia e Conselheira da CEEC do CREA PR

CA

CAUTION CALITI

NITION
CAUTI

ON
CA

TON

A importância do monitoramento quantitativo no Programa de Gerenciamento de Riscos

Andressa Haiduk
CREA PR 130431/D

Química, Engenheira Ambiental / Segurança do Trabalho Perita e
Assistente Técnica em Insalubridade e Periculosidade Professora
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Lembre-se so e possivel

monitorar aquilo que você

consegue medir.

Andressa Haiduk

Não esquecer que o profissional ou empresa deverão enviar os eventos

s-2210, s-2220 e s-2240 referentes a segurança e medicina para o eSocial

(plataforma do governo);

■ Lembrar que além dos documentos de segurança, é preciso contratar

um Médico do trabalho para a elaboração do PCMSO

Cuidar com a periodicidade dos exames médicos apontados no PCMSO.

necessårios para cada cargo ou GHE – Grupo Homogëneo de Exposição.

A partir dessa definição médica, a empresa monitora a saúde do funcionário,
buscando também melhoria contínua no ambiente de trabalho.

Quais cuidados na hora de contratar um profissional ou empresa?

Procurar um profissional ou empresa idônea para elaborar os
documentos a partir de 1 funcionário.

■ Verificar se o profissional mede com equipamentos os riscos

encontrados na empresa. Afinal, um leigo pode informar que tem ruído na
empresa, porém não sabe guanto:

Um exemplo é quando você entrar em uma indústria, as pessoas conseguem

identificar que tem o risco físico chamado ruído, popular barulho, porém não
sabem em quais níveis estão.

Quando um profissional realiza uma avaliação quantitativa ele analisa o

ambiente, o cargo, as atividades exercidas, o nível de ruído com o equipamento

chamado dosímetro. Após essa amostragem é possível identificar os valores

em decibéis do ruído, verificar se há necessidade de uso de protetor auricular

ou de alguma medida de engenharia.
Assim, o valor é adicionado ao documento PGR, onde o Médico do Trabalho

irá elabora o PCMSO, ou seja, ele irá definir a periodicidade e quais exames são

de trabalho e exposição dos trabalhadores.

Atualmente, de acordo com a NR - 15 os riscos

mensurados são: ruído ocupacional, calor de fontes

artificiais, vibração de corpo inteiro, vibração de mãos

braços, agentes químicos.

Mas, por que as avaliações quantitativas são tão importantes?

e
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Assim, para realizar as análises dos riscos são usados os

métodos de avaliação qualitativa e quantitativa para
dimoncionar ou concontrar oc agontorambiontair nor locais
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das áreas urbanas em todo o mundo. Com isso, surge a necessidade

premente de desenvolver soluções que promovam a sustentabilidade

urbana e ambiental. Nesse contexto, o uso do pavimento de concreto

sistemas de drenagem sustentável em vias urbanas emerge como uma

alternativa eficaz e ecologicamente responsável. Este artigo explora

benefícios e as vantagens dessas tecnologias na promoção de cidades

mais sustentáveis e resilientes.

e

OS

Urbana e Ambiental:

O uso do pavimento de concreto e Sistemas

de Drenagem Sustentável em vias urbanas

Nos últimos anos, temos testemunhado um crescimento significativo

DADE

SUSTEN
TADחח

ARTIGO TÉCNICO

Alex Maschio CREA: PR-70.043

Empresário Engenheiro Civil de formação, (PUC-PR), é também mestre em Planejamento Urbano (UFPR), além de

especialista em Administração - Planejamento e Gestão de Negócios (FAE Business School) e Gestão Pública (FESP)
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aiodiversidade, reduzemm o etelto de mmas de calor

proporcionam espaços de lazer e recreação para os cidadãos.

A integração do pavimento de concreto com sistemas de

drenagem sustentável representa uma abordagem holística

para o desenvolvimento de infraestrutura urbana resiliente. Ao

combinar as características de durabilidade do concreto com a

capacidade de gerenciamento inteligente das águas pluviais

dos sistemas sustentáveis, as cidades podem criar ambientes

urbanos mais eficientes, econômicos e ecologicamente

crescimemto urbano e as mudanças ciimalicas, o uso po

pavimento de concreto e sistemas de drenagem

sustentável, portanto, emerge como uma solução
promissora para promover a sustentabilidade urbana e

ambiental. Ao adotar essas tecnologias inovadoras, as

cidades podem reduzir seu impacto no meio ambiente,

melhorar a qualidade de vida de seus habitantes e criar

ambientes urbanos mais resilientes e adaptáveis às

demandas do futuro.

Entre as técnicas mais comuns de drenagem sustentável

estão os pavimentos permeáveis, que ajudam a reduzir o
escoamento superficial, minimizando o risco de enchentes e

melhorando a qualidade da água nos corpos hídricos locais.
Além de seus benefícios ambientais diretos, os sistemas de

drenagem sustentável também contribuem para a criação de

ambientes urbanos mais agradáveis e saudáveis. As áreas

verdes resultantes dessas práticas promovem a

bindin nfoito do ilh

proporcionando um clima mais ameno e confortável para

os residentes locais. Um belo exemplo de aplicação

dessas soluções é o projeto do município de Itaqui, no Rio

Grande do Sul, onde o concreto permeável está sendo
utilizado na confecção de sarjetas de mais de 8km de vias

urbanas, reduzindo custos com drenagem e minimizando

os efeitos de possíveis enxurradas na cidade.

Em face dos desafios crescentes relacionados ao

rojeto C00Seal, de Los Angele

Sistemas de Drenagem Sustentável: Gerenciamento Inteligente das Águas Pluviais

Os sistemas de drenagem sustentável representam uma
abordagem inovadora para o gerenciamento das águas

pluviais nas áreas urbanas. Em contraste com os sistemas

tradicionais de drenagem, que direcionam a água da chuva

para tubulações subterrâneas, os sistemas sustentáveis

buşçam reter, infiltrar e tratar a água no local de sua origem.

A utilização de pavimentos permeáveis de concreto

permite que a água da chuva se infiltre diretamente no solo,

reduzindo assim a sobrecarga nos sistemas de drenagem

convencionais e recarregando os lençóis freáticos

subterrâneos. Além disso, o uso de materiais permeáveis

contribui para mitigar os efeitos das ilhas de calor urbanas.

substituições, minimizando assim o desperdício de recursos

naturais e os impactos ambientais negativos associados à

produção e descarte de materiais de pavimentação

convencionais, Outro ganho fundamental no que diz respeito

ao ambiente é em relação a condição térmica: o concreto tem

uma cor mais clara, o que significa que reflete mais a luz

incidente sobre o pavimento, auxiliando na redução do

fenômeno de ilhas de calor nas áreas urbanas e contribuindo

para uma temperatura ambiente mais baixa e confortável

composição à base de cimento, agregados e água

proporciona uma superfície sólida capaz de suportar cargas

pesadas e resistir ao desgaste causado pelo tráfego intenso.

Além disso, o concreto oferece uma vida útil mais longa em

comparação com outros materiais de pavimentação,

reduzindo a necessidade de manutenção frequente e,

consequentemente, os custos associados.

Ao optar pelo pavimento de concreto, as cidades podem

reduzir şignifiçativamente a freguência de reparos e

longo prazo, em função de suas características de

durabilidade e baixa manutenção, atualmente, no Brasil,

apresenta custo de implantação inferior às soluções

convencionais (asfalto, por exemplo), inclusive para as vias

de tráfego mais leve.

Pavimento de Concreto:

Durabilidade e Eficiência

REVISTA ENGENHARIA EM DEBATE/2025

O pavimento de concreto tem se destacado como uma opção

durável e resistente para revestir vias urbanas. Sua

O pavimento rígido contribui ainda, significativamente, na

melhor utilização dos recursos públicos pois, além de

obviamente apresentar um melhor retorno do investimento no
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Com relação ao abastecimento da água potável, o Brasil apresenta um déficit de

3% da sua população sem ter acesso a sistemas de abastecimento de água potável, o que

mais ou menos atingem cerca de 6 milhões de pessoas. Por outro lado, contando com a

existência de rede geral de distribuição, atinge-se cerca de 82,9% da população brasileira.

Entretando, quando o uso é feito de águas de poço profundo/artesiano, atingem cerca de

realizado ate 2033, tanto em recursos financeiros, como mão de obra e insumos para a

universalização de 99% no abastecimento da água potável e 90% na coleta e tratamento de

esgotos. O quadro 1 apresentao intervalo da população e o número de municípios.

Quadro 1- População em relação ao número de municípios.

AtÉ 5.000

POPULAÇÃO

DE 5.000 A 10.000

DE 10.000 A 20.000

N° MUNICÍPIOS

1.249

1.200

1.334

universal, e essencial, em razão de ser fundamental para a vida das pessoas, e de certa

forma, relacionada para a cidadania. Estes fundamentos, a nível mundial, são citados pela

Resolução da ONU 64/292 de 2010, Agenda global 2030 da ONU 2015, e a nível nacional

através da PEC 04/2018 no Senado Federal e PEC 06/2021 na Câmara dos Deputados.

A questão da consideração do uso do termo correto ser saneamento ambiental,

seria melhor aplicado, pois envolveria os serviços de abastecimento de água potável, coleta

e tratamento de esgotos, limpeza urbana e gestão de resíduos sólidos e drenagem e

manejo de águas pluviais.

Em uma análise dos dados do IBGE coletados no ano de 2022, e com dados do

Brasil. o gual possui 5.570 municípios, apresenta a grandiosidade de trabalho a ser

perspectiva e
desafios.

uso e ocupação do solo, que vem ao longo do tempo reduzindo a disponibilidade hidrica a

nível de superfície.

Para adicionar mais uma situação está em andamento no Congresso Nacional a

Lei 14.898/2024, com previsão para entrara em vigor a partir de 13/12/2024, com o mérito

de instituir diretrizes para a tarifa social da água e esgoto em âmbito nacional, destinada a

grupos familiares de baixa renda.

Na realidade o termo correto para os serviços deveria de ser saneamento

ambiental, e não saneamento básico. Pois o conceito de saneamento ambiental que é uma

questão de cidadania e identidade, para as pessoas que ainda não possuem a sua

disposição estes serviços. Portanto, reconhecido a nível mundial como um direito humano,

REGULATORIO DO

SANEAMENTO

BÁSICO.
Uma leitura de

aડા, as,

universalizar os serviços de água e esgoto até 2033, com o atendimento de água em 99%

da população brasileira, e 90% da cobertura de coleta e tratamento de esgoto, garantindo
então que toda esta população tenha sido atendida por estes serviços. Estamos em 2025, e

portanto, para cumprir as metas estabelecidas em lei, temos oito anos, o que entende-se

como de uma situação audaciosa. Para atender estas metas as dificuldades passam pela

necessidade de milhares de profissionais de várias áreas, demanda por equipamentos e

insumos, a necessidade de atender as agencias reguladoras ambientais, no Paraná o

Instituto Água e Terra - IAT, e sobretudo recursos financeiros que muitas vezes o estado não

tem.

Ainda, em discussão da questão climática em relação aos eventos de chuvas e o

Marco regulatório do saneamento básico.

Uma leitura de perspectiva e desafios.

MARCO

William Cézar Pollônio Machado CREA-PR 12472/D

Engenheiro Químico, especialista em Gestão para o Desenvolvimento

Sustentado de Projetos Hidroagrícolas. Mestre em Ciências de Alimentos.

Doutor em Geologia Ambiental. Engenheiro IAP e Professor UTFPR.

Com a promulgação da Lei nº 14.026/2020, a qual dispõe sobre o novo marco do

saneamento no Brasil com o estabelecimento de metar audacioзаз еm relacãn
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(SUDENGE), durante o EPEC na assinatura do protocolo
intenções do selo "Nos Por Elas" do CREA com a SEMIPI.

de

de comitês e o selo de boas práticas foi um grande avanço no

Paraná.

O comitê mulheres do CREA-PR aumenta sua

abrangência por meio dos comitês regionais, através

das suas entidades, aumentando a participação das

mulheres nas decisões do sistema Confea/Crea.
Eng. Williane Almeida (ADEC Dois Vizinhos), Eng.a Tatiane Pezente

(SUDENGE), Secretária Leandre Dal Ponte (Semipi), Natalie de
Castro Alves (Instituto Nos Por Flas) Eng a I etícia Giacomin

decisões, só assim chegaremos ao justo e um sistema mais

igualitário. Atualmente, 223.711 mulheres estão registradas no

sistema, o que representa cerca de 20% dos profissionais.

Mulheres sendo minoria na categoria tem que se esforçar

muito mais que eles para ocuparem os mesmos cargos, Elas não

podem errar. O que tem ajudado muito as Mulheres são as

entidades, o cooperativismo e a ajuda das próprias colegas. O

preconceito e a violência de gênero fica em evidência, as ações

50° EPEC
CREA-PR

33 INSPETORE
S

A2 EN EMF

'A

CREA

17

PCQ
PRÊMIO

CREA-PR DA

QUALIDADE

D 024

INSTTIT

asendo conquistado lentamente, estamos no caminho,

constituição de comitês de mulheres coloca em evidência a

reforma desse sistema profissional em nosso país. Quanto mais

as MULHERES participarem, ocuparem cargos de liderança e

decisões, mais referência e representatividade teremos, e assim

estaremos despertando outras mulheres a seguirem pelas

engenharias e também incentivando as engenheiras a

participarem dos comitês. Precisamos da visão das mulheres nas

Momento da passagem da coordenadoria da Letícia para Tatiane no

ERAS (Encontro Regional de Associados SUDENGE) novembro
2024.

NAS ENGENHARIAS

As estatísticas revelam uma quantidade muito maior de

homens do que mulheres em diversas áreas da engenharia, um

grande desequilíbrio! A busca por um sistema igualitário vem

DW
Reclização:

sudenge
OSSOCIOÇAD DOS ENGENHIIROS ( ORQURE

AVANÇO DAS

MULHERES

Mulheres na Engenharia Tatiane Pezente
PAGRO

Engenheira Civil de Infraestrutura Coordenadora do Comitê Mulher

da SUDENGE de Francisco Beltrão Regional CREA Pato Branco

CREA/PR 175410-V

CREA/SP 5062088303-D
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avança até o selo Platina.

Canal de denúncia: cpa.confea.org.br

e-mail: prevencao.assedio@mutua.com.br

Esse selo foi lançado em agosto 2024 pelo

Governo do estado através da SEMIPI e o CREA

assinou o protocolo de intenções em que as

instituições se comprometem a ajudar a promover o

selo. Essa ação representa um marco que reflete a
união de esforços entre CREA-PR, Governo do

Estado e ABNT

padrão, alinhado às melhores práticas atuais.

Por isso, para facilitar a adequação, o

processo de Certificação foi dividido em etapas,

com direito a seus respectivos selos. Cada etapa

abrange um conjunto próprio de requisitos que,

ao serem cumpridos, permitem que a

Organização receba um selo correspondente. O

progresso inicia, assim, com o selo Bronze e

O s critérios são cumulativos. Por isso, para

alcançar qualquer selo, com exceção do Bronze (
que é o selo inicial), é preciso cumprir todos os

requisitos dos selos anteriores.

A Organização que atenda aos requisitos

mais avançadas pode se candidatar diretamente a

um selo mais alto, como o Prata, Ouro, ou até

mesmo o Platina, sem precisar iniciar pelo selo
Pron

O Selo Nós por Elas/ABNT contempla

compromisso amplo e estruturado com vistas a

possibilitar que Organizações (sejam públicas ou

privadas) consigam, de maneira efetiva,

combater a violência contra a mulher em várias

instâncias. Trata-se, nesse sentido, de

compromisso organizacional do mais alto

SISTEMA

CERTIFICADO
SISTEMA
CERTIFICADCERTIFICADO

PE-498 PE-498

As Organizações que desejam se certificar

podem começar o processo pelo selo inicial, o selo

Bronze, e, sucessivamente, conforme forem

adequando suas práticas, irem galgando os selos
Prata. Ouro e Platina. respectivamente.

Obtenha o selo e conquiste o

reconhecimento de que sua empresa

está pronta para oferecer as melhores

oportunidades para o crescimento

profissional e a emancipação feminina.

Б
P

OURO PLATINA

POR
LAS

INSTITUTO

NÓS POR ELAS

BRONZE

SISTEMA
CERTIFICADO

PE-498

PRATА

SISTEMA
CERTIFICADO

PE-498 ABNT

NÓS
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a casa nova sem stress e

sem dor de cabeça.

SAMARTH (46) 9 9908-0677

ENGENHARIA R. Pedro Ramires de Mello, 1221

ELETROPATO
MATERIAIS ELÉTRICOS E INSTALAÇÕES

O LUGAR CERTO PARA QUEM
PROCURA QUALIDADE

46 3225-7201/46 99111-0738

RUA TAPAJÓS, 876 – CENTRO - PATO BRANCO/PR

Assessoria e consultoria

Regularização de documentos

Projetos de arquitetura e engenharia

Modelagem de projetos em BIM

Gerenciamento de obras

Construção civil

Rua Ponta Grossa, 2089

Francisco Beltrão - PR

@novaeraimoveisfb

@struttura.construtora

46 3035-0088

46 99120-0404

PROJETO À ENTREGA
DAS CHAVES!

ENTRE EM CONTATO!

@samarthengenharia

William Cezar de Souza Pollonio Machado

(William Jr)

Rua Salgado Filho, 483,
Bairro Pinheiros, Pato Branco

PR

(46) 99927-7532

etma@etmaengenharia.com.br

RUAS

WWW.INSTITUTORUAS.COM.BR

(41) 9.9241-0550 / 3342-4184

NOVAERA
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Compra e venda de imóveis

Avaliacão imobiliária

ENGENHARIA E CONSULTORIA AMBIENTAL

Licenciamento Ambiental

Resp. Técnica Ambiental

Gestão Ambiental

Projetos Ambientais

PAVIMENTO URBANO

DE CONCRETO

Uma solução Inteligente e Sustentável

Postos de Combustíveis

(Servicos Ambientais)

Responsabilidade Técnica

Gestão

Licenciamento

Projetos

Estudos de Passivn
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Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

Conselhos Regionais de Engenharia
e Agronomia

Caixa de Assistência dos Profissionais do Crea

mutua.com.br mutuaparana (41) 3253-5446 pr@mutua.com.br

CONFEA CREAmutua

SAÚDE PARA

VOCÊ E SUA FAMÍLIA

BENEFÍCIOS
SOCIAIS

CAPACITAÇÃO E
EMPREGABILIDADE

TECNOLOGIA E

DESENVOLVIMENTO

CONHEÇA MAIS

SOBRE A MÚTUA EM

mutua.com.br

exclusivos como previdência complementar,
seguros e apoio ao desenvolvimento.

$
0

PREVIDÊNCIA

PRIVADA EXCLUSIVA

BENEFÍcIos

REEMBOLSÁVEIS
PROTEÇÃO

E SEGURANÇA

DESCONTOS

E OFERTAS

segurança.
Garantindo aos profissionais da engenharia e

arquitetura do Sistema Confea/Crea benefícios

Caixa de Assistência dos Profissionais do Crea

A Mútua é

muito mais

mutua


